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Ao Leitor. 

3 Sm (amma Poliitca , fí 
,j imprimio aprimtira vez. 
% cotara vontade de fia 
I donti efi torna * impri- 
7 mw afigundafem acéti- 
ca Jita ; mof verdadei- 
rdmenu cepimU 4tjí« original ; ejeja efia 
a difçulpa dofegmda erra : pojio ^«e fem- 
pre o mayor fãrafUaÕ se inculcar a oscurto- 
JòsdaíiçaÕ, eaos fciewesda poliiica. Os 
^Ht pejarem^e nnÕ medirem, hão de faia 
jmLo verdadeiro, atnda ijue nao cheguem a 
igualar o certo i euanaókuvo, porseoAÕ 
aeixarcomprehender dasrai.ões ,0 ^ue ex- 
cede a tnefna veneração ; so direji a os cri- 
íicosy^ue confijfando o ^nihor, ejue a 'trate 
dalingoaLaiina, ^miem oèomdasme- 
ffjores ; mM ejue o melhor he fiu; perene 
quem soube faz.er a raj:Jó,atma dapoliti- 
ca,heo que mxsfoube da politica ipois na 
rax^i achoH a caiívenienciit,e na hondade 
Al o aceno. 



Ao Leitor. 

o acerto , coyitra a nt^xima doi efladtflai^ 

qne da conveniência faz^em razoai ^e da r^- 

rama priídencta; evay mwto de caminhar 

fegtifo f^lla ejhrada da verdade , a cami^ 

nhar lemerofo pellos precipícios do engano. 

Bem parece obra de taifugeito , ejue em 

pequeno volume /es caber taÕ grandes par-» 

tes, He fiz.tidijfima : he clara :he breve^ 

juntou impojfiveis : os cjue a lerem , fe n 

corJhectrem , veraõ tjne naÕ fí h^fumma 

T^littca^mas Politica fumma; e acertarão 

Qm trabalho , ?nas também averaõ de 

errar fcm difculp^* y^tc> 
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Qirta, do 'Biffo Conde deito dt 

Coimbra , com que Mandou 
efie papel ao Príncipe. 

Ste papel, tirey da 
liçaõ politica , ou 
para melhor clizer> 
dos exemplos que vejo , c 
dos di<5tames que aprendo 
de VoíTa Alceza,naó o ofFe- 
reço por obra minha , por 
que a reftituo a VoíTa Al- 
teza por própria , que a 
verdadeira razaó de efta- 
do , nem podia buícar outra 
protecção , nem achar mais 

A 3 legi- 
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Jegicimo Auchor. Os do- 
cumentos faó dirivados da 
jazaó , por fer alma da Poli - 
ticaj o eílylo da clareza, por 
íer luz do bom juizo , que a 
lazaó cjue fe efcurcce, he por 
naó fer razaó , mas pello 
querer parecer; e matérias 
gravesjó com razoes claras 
fe inculcam ; e as cjue me- 
lhor fedeclaraó femprefâó 
as mais elegantes,poucos as 
fabem dizer com clareza-, 
porque a elegância nunca 
foy de muitos. Voffa Al- 
teza a ampare como cou- 



fafua, e no Ia eníínecom 
a erudição que admiramos, 
pois para Príncipe perfeito 
fe acham em VoíTa Alceza 
todas as qualidades com- 
queos mayores políticos o- 
pretendcram formar. 

N. S. &c. 
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Introdlicçao. 

Raz,aõ de Ejlado , he hítma 
arte : e como cjuer ejue três 
fejam as con[as cjtie fe gO" 
Hernam-y conuem a Caber ; o 
homem , afimtha , caci* 

íUde ; neceffartamenie ha de ancr três ar* 

tes de gof4ernar. 

Com a primeira, fe gOHírna cada hum 
a f\ mefmo : com a fegnnda , fegonerna a 
família : com a terceira , fe gonerna a 
Repnblica, 

^nando cada hnmfe gouerna a f! mef 
mo t fe dà a Etica : ejHando afamilia , a 
Económica : cjuando a Reptiblica , oti 
Rejno^ a Politica. 

uis dua4 primetras , fe occupam em 
coufoi parttcuUres , edomejitcas : a tercei" 
ra , tioi confoí pHhltCíU , e commnas. 

Porem todoáfe refpeitam , e tmem com 
o mefmo víWííío ; o homem fe ordena pa* 
ra a f Arruda j a farmba corifla de mmtos 

homh : 



èomês : a RepHÍíca , de wuitás fanú^ 

kas, 

... SHÍordenaSfe entre /i eftas artes , dâ 

modo qne a Eíícã Je reqner para a Econo^ 

mica , a Económica para a Politica, 

A Politica he a mais nolre das três , c 
nellafe incisem as dfsas : dividefe em Mo'* 
narchia , Arifihocracia , $ Democracia. 

guando a Repftblicafi gouerna por 
hHafo cabeça , fe chama Monarcmaz 
quando por mm as Nobres , e illnjlres , fa 
chama Ariflhocracia : (jnando por muitas 
populares , Je chama Democracia. 

jírauio ^ e a experiência antepõem o 
goucrno Monarchico aosdemais. Dejla 
tratamos , e de injhruir , èum Príncipe. 

Toda amachina da razjso de efiado^ 
efiriha em três fundamentos principais. 
Confelho , forças , e Reputação 5 e eflec 
mefmos faZ as partes effenciae s que fir^ 
mam hum Príncipe. 

O Confelho he aquelle lume da razaS 
çiK profira a o Principe os infhrumentos 

h i de 




Introdlicçao. 

Rnz^aõ de Eftado , he huma 

arte : e como cjuer cjue ires 

fejam as confas ejfse fe gO" 

uernam; connem a faber ; o 

homem , afamtlia , cact* 

dade ; necejpiriameme ha de aner três ar-* 

(es de gouernar. 

Com a primeira^ fegofícrnacdda hum 
a /I mcjmo : com a fegnnda , fegonerna a 
família : com a terceira , fe goncrna a 
Republica, 

^nando cada hum fe gotécrna a f! mef^^ 
mo , fe dá a Etica : cjhando afanrrlra , <f 
Económica : cjuando a Republica , oti 
Rejno^ a Politica. 

As duM primetroA , fe occupam em 
coufas particnlares , edomejlicas : a ter cet- 
ra , tjos C0Hfa4 phbliCíU , c commuas. 

Porem todas fe receitam , e tmem com 
o mefmo vi^tcuío ; o homem fe ordena pa* 
ra a famtíd j 4 farmba confia de munas 

hêmh : 



homês : a RepHÍCca , de wuitas ftmi^ 

kas. 

... SníordenaSfe entre fi eflas artes , dâ 

modo qne a EticA fi reqner para a EcortO'* 

mica , a Económica para a Politica. 

A Politica he a mais nobre das três , € 
nellafe incbiem as duas : dividejè em Mo* 
narchia , ^iflhocracia , e Democracia» 

.guando a Republica fi gouerna por 
hHafo cabeça , fi chama Monarchiaz 
quando por muitas Nobres ^ eillujlres^fi 
chama jirifthocracia : quando por muitas 
populares , fi chama Democracia. 

Aratjao ^ e a experiência antepõem o 
gouerno Monarchico aosdemais, Dejla 
tratamos f e de injhruir^hum Príncipe. 

Toda amachina da razjH de efiado^ 
ejhriba em três fundamentos principais. 
Confilho , firças , e Reputação ; e eftec 
mejmos fiiS as partes ejfenciae s que fir^ 
mam hum Príncipe. 

O Confilho he aquelle lume da razaS 
çrtí mojlra a o Principe os injhrumentos 

A ; dâ 



iU Reynar, yípprovnçai qne o entendi' 
mento fn do qnc lhe parece maps conve* 
mente par áí o fim cjue se pretende 

-/íf forçai sai aejttelUi cinco condições 
ejHe quando sejumao , faz^em hn Prtnape 
poderofi ; e con/iflem em ter o sen eftado 
fiel ; grande j f^mdo j armado^ e rico 

A repfftaçao , he aquella fama dlttftre 
que fe efiende pelhs efèados alheos, da effi" 
caz^opmtao , ipáe todos concebem docítn* 
jUho € forcai do PnttCtpc, 



Titula 
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Titulo I. 
DopTÍmeiro Fundamento 

da razaõ de EíVado. 



Da Capacidade Natural do Príncipe 
para a Confeito merns. 

Primeiro funda- 
mento da razaõ de 
eftado, he o confe- 
l lho, oqualíèdeue 
^ confiderar de du- 
as maneiras para o gouerno mo- 
iiarchico, cuja cabeçi lie o prín- 
cipe, iotcrno, ou externo. O in- 
terno , he aquelle que naçe no- 
peito do Príncipe de fua intelli- 
gencia,e próprio juizo; o exter- 
no , he o que lhe daõ as pefíbas, 
A 6 que 



12 Summa Politica. 

que por opinião de fua prudên- 
cia, e capacidade, faõ efcolhidos 
paraconfelheiros. 

Efte confelho interno do 
Príncipe , emana de rres fonces; 
da natureza , creaçaõ, e experi- 
ência . 

A principal,e que naais fe de- 
ve defejar, he a natureza: por- 
que dá a o homem as primeiras 
luzes da intelligencia , mais, ou 
menos luminoías , fegundo a ca- 
lidade do téperaméto ; do qual 
procedem as primeiras formas, 
e os primeiros lineamentos dos 
coftumes , e de todas as acções 
do animo , queporterneceffi- 
dade do corpo , e de fuás ope- 
rações conforme a variedade 
do tcmperameuto natural ^ va- 
ria 
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na também as inclinações e 
affeitos. 

Efte dom da natureza fe de- 
ve defejar muito no Príncipe, 
porque fe pôde temer > que íem 
elle fenaõ logrem as ^diligen- 
cias que fe fizerem em íua crea- 

çaõ. 

OPrincipequenacecompre- 

dominaçaõ de algum dos qua- 
tro humores, podefe cuidar que 
fera incapaz de reynar,ou occa- 
íionado a grande ruina. 

Dos temperamentos mode- 
rados, oquemaisconuem,heo 
fanguinho com mediocre mi- 
ftura do malenconico,que tem-^ 
père o demafiado movimento 
do fangue. 

Coftuma caufar ordinaria- 
A 7 mente 
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mente a prefença fenhoril,ema- 
geftofa ; inclina o animo a mo- 
deração ,juftiça, Magnanimi- 
dade, e clemência: imprimenfe 
nelle facilmente as regras da 
doutrinaiOS habites da virtude» 
c OS preceitos da prudência. 

O temperamento Fleiniati- 
co,he Mais para feruir, que para 
reynar; e traz coníígo fua dif- 
pofiçaõ muy contraria a im» 
preíiaõ da doutrina , e o enten- 
dimento fempre aíTombrado > 
e cheo de fofpeitas , grande pe- 
fte para o gouerno publico. 

O temperamento Modera- 
damente colérico, temmiftura 
de bens , e males : he íogeito às 
alterações dos humores , e por 
iíTo variauel , e menos grave 

do que 



SummA POLITICAf If 

do que pede a Mageftade do 
Principe. 

O Malenconico naõ coftu- 
ma a fazer o príncipe taõ Mage» 
ftofo , como fe requere, nem de 
animo grandiofo, e inclinado a 
clemência. Comiudo o fas m« 
genhofo, parco, calado, eatu- 
radordo gouerno. 

Os Políticos dixera , que de 
ordinário naõ refiftem os.Prin- 
cipes ás incliiiaçõs > que lhe 
íaõ naturais ; c que por efte 
reípcifto fe deve fazer confide- 
raçaõ delias , para fe poderem 
pronofticar fuás acçõis. 

Mas o certoiíe que com a luz 
da razaõ , e diligencia com que 
deuem íer criados,predominam 
as influencias ? temperam as 

paixoê$/ 
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patxoês> e difmeDcem os prono- 
fticos que fe gouernã por eilas. 
Porem conveniente he , que 
íèjam advertidos do que tem 
por natureza, para faberem o 
que haõ de obrar por intelligen- 
cia. 



Cap. IL 

Das qualidades QCquiridas do 
Príncipe para o confilho interno. 

D As qualidades acquiridas» 
a primeira he a criação^ 
como fonte > e origem de todos 
os habitoSyOu bons>ou maos^ he 
hum principal fundamento da 
humana felicidade, de que pen* 
de a coQÍervaçaõ > ou ruína dos 

efta- 
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cftados, o nacer , ou acabar dos 
iraperios. ^ 

Bem ordenada, heMãy dos 
bonscoftumes , e raiz das boas 
leis : enos bons coftumes fe- 
funda a gloria , e poder das Re- 
publicas. 

A onde ha coftumes , leis , e 
armas em graoexcellente, naõ 
pôde faltar grande poder no e- 
ftado : grande felicidade nos 
vaíTallos : grande Mageftade 
no Príncipe. 

A boa criação , hc hua dili- 
gente cultura do animo , com a 
qual fe dá lume ao cnccndimcn- 
to, império á razaõ , limites á 
vontade : freyo a 05 aíFcitos, re- 
gra ás acções , galhardia ao 

corpo j frutos que nunca vem 

aica« 
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a madurecer » e lograr íê , fenaõ 
fó naquelles ânimos , nos quais 
aíèu tempo foram enxertados. 

A boa criação , que a qual- 
qtier qualidade de homês he 
tao neceíTaria para bem viuer, 
quanto á alma para ter vida ; nò 
Príncipe hetaõ precifa,quefem 
ella íe pôde ter por certo , que 
em vez de hum pay , e paftor, 
íe levanta no Reyno , e no efta- 
do huma calamidade publica, 
e ruina univerfal; como foy Mi- 
chael terceiro Emperador do 
Oriente , Nero de feu tempo 
pella criação que teve de hum 
mao Meftre » e pella amizade de 
hum mao amigo. 

Três qualidades íe reque- 
rem na criação do Príncipe 

na 



SummA PotlTlCAâ Í9 

nâ menor idade , Meílre fabÍ0> 
prudente, virtuofo : nadetiií^ 
criçâõ , peíToa muito autoriza* 
da , de boa inclinação , e enten« 
dimento; e em húai e outra ida- 
de, exercícios nobres , e varõns 
competentes a ellas. 

Grande Príncipe foy Alexan- 
dre, porque teve por Mcftre A- 
n (loteies: infígne Adriano, por- 
que oenfinou Plutharco : glo- 
nofo Carlos Magno, pella dou- 
trina de Albino. 

O cuidado de tratar com os 
melhores , he taõ neceíTano no 
Príncipe , como ter conheci- 
mento de 'todos , com noticia 
de fuás afcendencias , e coftu- 
mes. 

A advertência dedaracada- 

hum 
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hum o lugar que lhe compete, 
he húa das principais obrigaçõ- 
es do Principe; por que ainda 
que a benevolência deve fer co- 
mum piara todos os vaflallos , a 
eftimaçaõ,'e tratamento, heju- 
fto que tenha íeus grãos con> 
petentes a os merecimentos de 
cada hum ; porque atè na corte 
celeftial, fe diftinguem > e aven^ 
tajamas hyerarchias. 

A primeira liçaõ deve fer 
dos feitos , e, proezas de feus 
progenitores , e vaífallos com 
noticia de todas as hiílorias; 
que nas acções fuccedidas fe 
aprendem as apieaçadas ^ e con- 
vém difpor a vidia para que fe 
fenhoree a razaõ , do que pôde 
acontecer , e fe inftrua o animo 

com 
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com prevenção para as coufas 
femelhantes , e com cuidado 
para as poffiveis. 

O conhecimento da Philo- 
fophia moral , he muy necefla- 
rioao Príncipe : por que com- 
prehende a doutrina da virtude, 
para as acções , e obrigações 
humanas. 

Séneca acrecenta , que hefeu 
cuidado- averiguar a verdade 
no divino , e no humano , olhan- 
do fempre para a juftiça j pieda- 
de > e religião , em companhia 
das outras virtudes , que unidas 
guardam fempre proporciona- 
da correfpondencia. 

Inftruido o Principe nefta 
Phylofophia , baila ternoticia 
da racional , e natural ; o eíTcn- 

cial 
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ciai della,he a conílanciaj a fee» 
ea bondade. 

A qualquer faber que fe pro- 
puzer outro fim,íerá elegância, 
e agudeza; mas o que o Prínci- 
pe ha de procurar , he a opinião 
de feu gouerno, para moílrár 
com obras fer digno de íèus 
mayores; folicito no bem de íè- 
us vaíTalIos, confiante na a'dver- 
íidade , edeíprezador de qual- 
quer perigo , pello proveito 
publico. 

As mais fciencias, e artes fer- 
vem para luftre do juizo , mas 
naõ deve fer a ellas a principal 
applicaçao do Príncipe; porque 
aíua inftituiçaõ , he hua arte de 
bons , feguros , e appo vades 
didtames , tirados da longa ex- 

peri- 
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periencíâ 9 efcritos por varões 
íabios , e executados por Fria- 
cipes illuftres. 

Eftes eníinao a fer Príncipe- 
moftram como fe hade aver 
em fua educação j e a obrigação 
que tem para íèus vaíTallos* e fí« 
calmente como deve rey nar. 

A terceira qualidade , e a íê. 
gunda das adquiridas para o 
coníelho interno, he a experi- 
ência 9 por fer guia do entendi- 
mento , regra da vontade , e 
alma da prudência. 

Sem ella, nem na paz fe pôde 
gouernar , nem na guerra fe po- 
de acertar- porque íenaõ enten- 
de o corpo do £ dado , nem fe 
íâbem as eníirmidades que pa- 
dece , para a feu tempo fe appli- 

carem 
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carem as medicinas , que lhe 
íaõ neceíTarias. E quando fe ap- 
plicam , no menos , e mais , fe 
comecem graves erros. 

De dous modos fe pòdecon* 
fiderar a experiência -, bua fes 
a idade do mundo^e tira fuás re- 
gras dos fuceíTos que aconte- 
cem pello continuo movimen- 
to das coufas humanas ; a outra 
fas qualquer homem particular 
pello curfo defuavida. 

Efta fegunda , coníiderada 
fem companhia da primeira, 
he taõ breve , e impedida , que 
nunca fe vio que fó com lua luz 
íe chegaíTe a grão excellente 
nas acções civis ; porque a vida 
he breve, e a experiência pede 
annos largos. 

Aex- 
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Â experiência particular fo 
por fu coítuma de ordinário íèr 
danofa a feu dono , e perigoíà 
ao publico dos eítados $ porque 
pella mayor parte nunca apren- 
de a fazer » fenaõ como desfa* 
zer : e naõ conhece as boas or» 
dêsj fenaõ quando íe vem as de- 
fordes. 

A experiência que fas pru- 
dentes , he compoíla de ambos* 

A que chamamos da idade 
do mundo, lè divide em três 
partes ; a primeira eníí na ao ho- 
mem o gouerno de fí mefmo , a 
que chamamos Ethíca^ no prin- 
cipio deíla fumma; a íègunda o 
enfinanas acções civis que hea 
Politica; e a terceira reduz, e 
recopila debaixo de nome de 

B hiítoria 
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ftiftoriaosfaceíTos particulares 
dignos de memoria , accomo- 
dados ao gouerno comum po- 
lítico» e particular Económico. 
O conhecimento dos íiiceí- 
fos que as hiítorias referem , ?,- 
juda muito a regular o prefente^ 
e u preuer o fbturo,effeito priu» 
cipal da prudência^ a qual como 
liâceõ da obíervaçaõ de caies 
t í^rriculares » creçe cora raises 
Hiv^.is folidas no fugeito que ti- 
i^.er mais larga , e copiofa expe- 
iriencia deliesicom a Hçaõ da hU 

He hm õpiniaõ de muitos 
xeduíidaahua fò- Compendio 
da fabedoria para confultar^ e 
acordar as coufas iiiadurainen- 






Afa- 
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A fabedoria , he fundamento 
do gouerno, naçe dos preceitos 
dos autores , e dos exemplos- 
que fazem a imitação excellen» 
te moílra da Politica* 

Oque nega a Natureza con- 
cede a hiftoria $ gozam os que 
a fabem todas as regioêss vivem 
em todos os tempos ; e attentos 
aos fuceíTos paflados > julgam 
com providencia os futuros. 

A liçaõ da hiftoria , futiliza 
o ingenho » apura o Juizo , enri^^ 
queçe a memoria ; e aos pouco 
doçeis, com fuavesconfeihos, 
os adeftra no civil , e militar* 

Acende vivamente os peitos 
Dobres para as façanhas 9 e liv- 
re de amor, intereíTe, ou medo, 
diz o que muitos fe naõ atre« 

B 2 uem 
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uem a dizer > e deixa de dizer o 
que muitos dizem. 

Da authoridade nos negoci- 
es da Republica , grangèa ref- 
peito , como viva experiência, • 

Com a liçaõ das hiítorias» 
de que refulta a experiência u- 
ni verfal, fem nunca averemtra- 
tado gouerflos particulares , fâ* 
cilmente deram leis a Republi- 
cas ; e legitimamente ordena- 
ram forma de viuer a pouos , c 
nações > algus fugeitos do mun- 
do. 

Como foy > Draco aos Athe- 
nicnfes : Zephyro Zaieuco, e 
Coronda , a os Cartagineníes : 
Philolao, aosThebanos: An- 
dronodoto , a os Calcedonen- 
fes; Protágoras, aosThurios. 

Mas 
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Mas o homem verdadeira- 
mente fabio , he aquelle em que 
íè ajuntam ambas as experiên- 
cias^ como foram a quelles dous 
olhos deGrecia,lumes perpétu- 
os do gouerno citiii Lycurgo , e 
Sólon ; os quais tíueram conhe- 
cimento para eftablecerem 
duas taõ famofas Republicas, 
que floreceram por efpaço de 
mais de oito centos annos, com 
tanta gloria,e com taõ largo im- 
periOi e juizo para formarem fu« 
as leis de maneira,que ainda ho- 
je fe gouerua com ellas a mayor 
parte do mundo. 

Por três modos pòdc alcan- 
çar o Príncipe ambas as experi- 
encias; pelia líçaoda hiftoria, 
pellocurfo do gouerno ; epor 

B 3 commu- 
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communicaçaõ dos fabios pru« 
dentes, e experimentados: que 
por cftes meos fe adquirem os 
mefmos hábitos de labedoriâs 
prudência , e experiência. 

Que íe os mortos , eníinam 
com o que efcrevem / os vivos> 
ainda íaõ melhores mefl:res,pel«' 
lo que explicam , e declaram a 
quem os ouve , e lhe pergunta. 

Eftes faõ os fugeitos a quem 
os Principes haõ de eftimar. O 
Imperador Adriano pella liçaõ 
d^ hiftoria dèu lugar a Dyo- 
niíio hiftoriador entre õs ma- 
yorcs miniftros de íeu império., 

E pella experiência particu* 
lar deziam Galba, e Ânibal^que 
mais fe lhe devia > que à meíma 
fortuna ; porque éfta era ma« 

draíla 
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drafta da prudência » e a outra, 
luz da fabedoria. 

Pouco enfinàra a Philoíb- 
phia,íenaõouveraCeíares, e 
Alexandres, na antiguidade, de 
cujas virtudes , e vicies , a ima- 
gem da vida fe copiaffe. 

Acabara com fua memoria 
a perfuafaõ,para feguir o bem, c 
fugir o mal. 

Faltara a duração das cou/às 
era feu louvor , ignorandoíè as 
propriedades de tudo o que u* 
niverfalmente vive no compo- 
ftode acções humanas. 



3 4 CaTs 
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Cap. III. 

Das qualidades necejfarioi^ para f 
Confclho €xr^no do Príncipe. 

COofideradas no Príncipe 
as partes que lhe pôde dar 
a beDignidade da natureza» a di^ 
ligencia da criação , e a luz da 
experiência para o confelho in-* 
terno,de que atè gora tratamos; 
fe devem ponderar as qualida- 
des que ft; requerem para o 
confelho externo, que vem a fer 
o que daõ ao Príncipe feus con« 
felneíros. 

O confelho externo ,fe deve 
fundarem três condi coes. Ra- 
Zaõ , autoridade , e exemplo. A 
lazaõ approva a propofi^aõ dq 

exemplo. 
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exemplo » e qualifica a autori- 
dade da peíToa. 

Aríftoteles conhece por fim 
do coníclho , o proveícofo ; ou- 
tros políticos attenderam fó 
a utilidade do pouo ; a verdade 
he, que o íitn hadeíer facil , ho« 
nefto , e proueítofb. 

O varaõ politico » que fe fu- 
geita a os confelhos dos fabios, 
merece grande louvor : mas o 
Frincipe naõ pôde acertar fe 
caõ íbuber por fí mefmo tomar 
refoluçaõi econíèlho. 

A razaõ he , porque íe o tal 
coníêlho for imprudente»como 
o mefmo Príncipe ( couíâ que 
facilmente fucede ) íèndo os 
confelheiros efcolhidos por elle^ 
porque fempre hum femelhan- 

B y te 
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te bufca outro ) tanto mais de« 
preíTa íe pôde temer jsl roina do 
citado > quanto for mayor o nu« 
mero daquelles que lha pro« 
curam: que a ignorância fempre 
nos guia para os precipícios. 

E fe os confelheiros forem 
verdadeiramente dignos do no- 
me , e officio , e capafes de fu- 
ftentar o pezo do Império; fên-^ 
do o Príncipe imprudente > ain- 
da nao poderá prevalecer : pof 
nao fer capaz para elcolher^ 
nem para executaras melhores 
xefoluçoês. 

Os confelheiros de grandes* 
Príncipes i faõ ordinariamente 
fogeitos a emulações, edifcor- 
dias entre íi^ e pella diverfidade 
dos fins que cada hpm relpeita, 

trocem 
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trocem muitas ve zes os confè- 
lhos públicos, a íntereíTes parti* 
culares ; e procuraõ comvari« 
os artifícios por melhorarem 
íêu partido» interromper os me- 
os mais concernetites ao aug<» 
mento do eftado. 

O Príncipe imprudente , naõ 
tem por feu pouco valor » auto- 
ridacfe para refrear a difcordia 
dos coiiíèlheiros, uem juizopa^^ 
ra penetrar os motivos por que 
íè mouem 9 e em lugar de acon- 
íêlbado t fíca mais vezes confu* 
íb>e precipitado. 

No coníèlho de homês /â- 
bios 9 evalleroíbs , queíeruem, 
e aíliftem a Príncipe pouco in* 
telligente^e muito diuertido do 
gooerno de íèu eílado , naopò-^ 

Be de 
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de fer amado dos confelheiroS 
quanto fe requere ; porque naõ 
fe ama o que fe naõ eítima» e as 
iraperíeições acquirem o def- 
prefo , e após eile o aborreci* 
mento. 

O defpreíb na natureza hu^ 
mana, eftá muy perto da infedi* 
lidade; porque he muy difficol* 
tofacôufaj fer fiel ao quefea- 
borreçe. 

O míniftro de grandes par« 
tes « cfendefe de obedecer ^ 
hum homem incapaz da gran« 
deza y e fortuna que poífue. O 
entendimento , e a razaõ fazem 
os homês fuperiores entre os 
mortais ; e oiendenfe eftes , de 
obedecer a os que íàõ menos 

que bornes ^ que o encendimcn-f 
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to > efciencia» naõ fe fujeitam i^ 
jqrifdicçaõ dos ignorantes. 

Goroafe a cabeça do Princí^ 
pe , mas íiiftentafe eíTa Coroa 
pello entendimento do homem: 
e fe o fabio pode dominar os ^ 
ftros , como íe há de fugeitar ao 
imprudente^ 

A obri^çao dos f rincipe?, 
hc tratar osprudentes > e amar 
os íàbiosj mas por infelicidade 
da natureza humanai vemos do 
ordinário o contrario. 

Naõ podem fer precedidos 
corre os mortais ^ fenaõ do en- 
tendimento , e he força da con- 
dição humana , aborrecer a 
quem lhe precede. 

Em Portugal, muitos fào os 

Príncipes cm aborrecer os ^ue 

6 7 pms 
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mais fabem;nias fe por inftíoélo 
oatural , os mefmos brutos re* 
conhecem > e fe fugeitam entre- 
fi a os que tem mayor inftinâo» 
porque nos naõ fugeítaremos a 
os que tem mayor juizo? 

Que mayor miíêría que a« 
borreçer o que íe deíèja^ e que- 
ter antes perecer na ignorância 
com o veneno da mueja » que 
curarmonos com a triaga do 
entendimento.^ 

Se a alma» he a parte íuperíor 
DO compofto do oomem , e o 
entendimento a potencia mais 
nobre da mefma alma > porque 
naÔ eftimaremos o quehe mais 
fuperior » e mais nobre nefie 
mefmo compofto? 

Fes a cobiça eftimar por 

precio-* 
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preciofo o que íè gera nas en- 
tranhas dâ terra , naõ poderá i^« 
zer a razaõ > qae íèeftíme por 
precíoíò» o que naçeoas entra- 
nhas daalina^ 

Por ventara livranos da íii- 
perior idade do jnjzo , a baúefa 
da enueja? 

Haõfe de gerar nas entra- 
nhas da terra, os antídotos para 
•os homês, e nas entranhas da al- 
ma,© veneno para os entendi- 
dos ? Imitemos as mais Repu- 
blicas do mundo , onde íè buíca 

Oentendifflento^e fe prenxeapor 
virtude. 

•Ojuizoheoarchivo daPra- 
4eocia,e de todas as qualidades 
^ue íêrequerem para o bomgo» 
uerao* Bfte fedeuebúícarconi 

. cuidado* 
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cuidado» e naõ deíprezar com 
enveja. 

Importa que o Príncipe fe eí^ 
force a íèr tal que no íèu eftado 
faiba por fi (quando queira ) por 
as maõs nos inílrumentos de 
xeinar; mas procure ter ferapre 
junto de íua peíToa ( por mais 
lábio que fe avalie) confelhei- 
TOS que também o fejam. Por- 
que nam dos mayores funda- 
mentos de fua Reputação > fera 
ier aíliítido de hum confelho 
prudente » e fiel • e para o ter 
com eftas qualidades » necellita 
de mayor cuidado. 

O confelho naõ deue exce- 
der a intelligencia do Príncipe: 
porque conuem que fe julgue 
por acceiforio^ e naõ principal a 

confer- 
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confervaçao doeftadp; quefc 
for companheiro , e naõ fubdif o 
na condição de reynar , arrlf- 
café o credito do Príncipe, e re- 
putaõfe menos as refoluções, 
porque como naõ faõ de Prín- 
cipe , fempre leuam cõfigo res* 
peitos particulares de miniftros* 

Nos negócios de grande im- 
portancia , tenha o confelho li- 
cença de propor,eadilertir, mas 
naõ autoridade de refolver. 

No Príncipe deue auer tan- 
to fpirito, que os confelheiros, 
o ajudenj fomente a gouernarit 
porçm naõ que o enfinem a 
reynar; porque feo Principe ne- 
ceffita de própria alma para vi* 
ver , neceffita de confelho pro-* 

prio para reynar. 

Como 
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Como fem aímâ , nao hvh 
homem , fem próprio coníelho 
nao íerà Principe^Efla he a par- 
te eíTencial no Priocípe perfei- 
to > enos de Medíocre capaci- 
dade , fazer boa eieiça5 de con- 
felheiros ^ q"ie por elles vieram 
a alcauçar muitos a fama de 
Prudentes , e gloria de valero- 
fbs. 

He máxima para todos os 
Príncipes { fendo eftes os confe- 
Iheiros ) conformarfe com el- 
les ; com o que fe obriga a De« 
os , e íe fatisfas a os vaíiallos. 

Naõ íe podem attribuir os 
erros ao Principe , quando fe 
conforma com feus miniftros, 
fe naõ a os refpeitos com que 
clles o informam ,• e nas refolu- 

qoes. 
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çoés > fempre os acertos ficam 
lendo do Príncipe. Porque na5 
he defeito do artífice deílem- 
perarfe o inftrumento > fera cul** 
pa fua , continuar com elle def^ 
temperado. 

Duas pelToas íe deuemcon^ 
fiderar no Príncipe ; hua forma* 
da peita natureza , em que lhe 
communica o meímo íèr que a 
os mais hoipés ^ outra por rauor 
do ceo, para ^ouerno^e amparo 
dobem publico. 

A primeira, hade ler iriftitux-i 
da nas artes» que mais importam 
ao exercício , e obrigação da fe- 
gunda» que o corpo» e a alma 
que formam o homem» faõ o ia*« 
ftírumento do bom Príncipe» 

Bom Príncipe he , o que en- 
tende 
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tende perfeitamente fua obri- 
gação , e agouernacom deítre- 
za, e prudência, tomando quan«* 
do importa confelho fó por li , e 
aproueitandofe do que lhe daõ 
para os guiar igualmente » fe- 
gundo pedirem os negócios, 
peflbas, lugar , e tempo. 

O raeftre da Politica moder- 
na, diíTe , que os negócios dos 
Principes coníiíliam em duas 
coufas, confelho, e execução: 
a primeira tinha neceffidade de 
cIaro,e bom juizOiafegunda,de 
muita fé , e confiança» 

Ao Príncipe mais aduertido, 
toca a refoluçaõ dos meos , e 
tempo em que fe deuem execu- 
tar , o mais deue fiar de feus mi- 
niftros. 

Faça 
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Faça o Príncipe confiança de 
íeus miniílros , que afafpeita a 
bre a porta a ofieníãs^ e deícon'' 
fiar o Príncipe de íeus vâíTailos» 
he final ultimo dos mot^taís. 

A confiança » he a que roais 
aílegura aos PríncipeSi^ e obri<« 
gaaos íubditos. 

O amar, hea mais certd regra 
para fer amado , e o confiar , o 
mais íèguró caminho para íes. 
obedecido* 

Quem defcônfía » teme ; e 
Frincipe temeroíb» eítá muito 
perto de naõ parecer Príncipe, 

Importa ao Príncipe , gran-* 
gear a fidelidade dos vailallos^ 
porque nella fe funda a reputa* 
çaõ nos eftranhos*£ os meos de 
agrai^ear^he^ a confiança^ cíl 



mor 1 
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mor com que os trata. £afide« 
lidade dos vaíTailos^e reputação, 
do Príncipe , íaõ os dous funda- 
tnentos das Monarchias* 

Eftes confervam a paz» ani- 
mam oeítado , e enfream a in* 
íòlencia dos oppoftos. 

Â porta do cominho que oos 
guia áfegurança» he o coníelhoj 
defcobre a conferencia > e apu^^ 
ra a verdade. 

Nas coufas árduas » e diflSi- 
Cultofas s o prudente naõ fia de 
íeu parecer • e o prudente he> o 
que ufa dos bons coníêihos t e 
xiaõ o que os dá , e os naõ rece- 
be : porque a efte o embaraça a 
confiança,e ao outrora íogeiçaõ 
o &ciiita para chegar a os acer« 

tOSt 

Os 
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Os CartagineDfes,caftigauaiii 
a os qae fem confelho venciam» 
e naõ 0$ que auendo confalca*^ 
do 9 eram vencidos. 

Vencer fem confelho , be 
xnerçe do fuceílb , que naõ eftá 
em poder dos homês • eó naõ íe 
aconíelharem, culpa íua: e pou- 
co pode aproueítár o confelho 
dos miniftros , fe ouver deí^ 
conjSança da parte do Prioci^ 
pe. 

Caí&odoro diz > que íe re« 
querem três partes noconfelho: 
prudência» para a memoria do 
paílâdo : dilpoíiçaõ » para o pre^ 
lente: e providencia » paracíu- 
taro. E nos dizemos » que no 
Príncipe íè requer , confiança 

de feus mioiftros $ exequuçaõ 

para 
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para as refoluçoês ,,ecoDftancia 
paraorefuluto. 

O infigue loao de Bairros 
diíTc; que os Italianos fe gouer- 
nauam » pello paflado j os Fran- 
cefes, pello futuro ; os Hefpa- 
nhões pello prefente. 

Séneca coufidera três difFe» 
renças de engenhos ; os que po- 
dem fazer exame dos meos , c 
approuar o melhor; os que tem 
boa eleiça5,e fe applicam ao que 
fc lhe propõem mais conve- 
niente 5 os qge como forçados 
vaõ por onde fe lhes aconfelha. 
Eftcs naceram em perpetua fer* 
vidaõ>e quafi inúteis^ ainda que 
melhor , que os que nem por íi 
fabem , nem obedecem, a quem 
os pôde guiar. 

0( 
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Os primeiros , faõ os mais ap- 
tos para o gouerno ; os fegun* 
dos, fabem dicerniro bem do 
mal ; e fe naõ defcobrem meos» 
conhecem o dano , e proveito , 
que he virtude fegunda , que- 
rer fer advertido , e aconfc- 
Ihado. 

O Philoíbpho, venera em lu^ 
jar fuperior , aquelle que pode 
leliberar fobre as couíàscom* 
íigo mefmo ; e logo era grão 
íucceíEvo, ao que fabe obe* 
decer. 

Differença Deus aos huma- 
nos dos brutos , deixandoos 
em maõs de feu confeiho , e 
eleição : faber tudo perfeita* 
mente, excede a perfeição hu- 
mana : valnos , c a todos he ne* 

C , ceííàrio 
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ceíTario o confelho , e prudcn* 
ciaalhea. 

T^ós fós , para que preíla* 
mos? 



Cap. IV. 

Dos Confelhos de que o prineipe 
dene Jn^r fará o confeUjo externo. 

A Republica 3 cometemos 
dito , he hum corpo, c 
congregação de muitas fami- 
Itas mgeitas ao jufto gouerno de 
hií a cabeça fobcrana, 

2. O confelheiro, hade íér 
medico, que bufque differen- 
tes. remédios para coníervar a 
fâudc defte corpo, e curat 
quandofiír neceflario fuás enfir- 

xnidatlcs» 

3- Ao 
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3. Ao mefmo pàífo do 
tempo 9 e occaíiaõ , deue man* 
dar em feii lugar conveniente 
as determinações , e he atri- 
buto do fabio s ter diueríos 
pareceres : por que eftes lè 
ha^S de ajuftar aos cafos , os 
quais faô fobre maneira vari- 
aueís. 

4. He perigofo o coníêlho 
que íèmpre ellá de hua opi* 
niaõ ; e obftinada porfia , íè- 
guir íèmpre o caminho come* 
çadoi e naõ fe quebranta o pro^ 
poíito , ^quando íc muda para 
o mais acertado. 

f . A jnudança das círcun* 
ilancias, hade variar o parecer t 
qaenaõheinconftanciaíèr dó- 
cil o juízo para os coníeIhos,fe-* 

C 2 naõ 
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nao proueico publico para o go- 
verno. 

d. Fuja o Príncipe de con- 
(êlhos aílutos ; por que ainda 
que propõem os mefmos finSf 
xia elefçaõ dos meos,tcin pouco 
tento DO honefto ; coufa odioía 
ao mundo, e de tal forre eft ra- 
chada de todos , que quafi fem- 
pre coftumam a ter fins, efuc- 
ceiTos deígraciados. 

7. Se noconfelho do Prín- 
cipe, ceder algua vez o honefto 
ao utii - nao hade fer por fua 
própria eleição, mas pella força 
que lhe fas o refpeito, e atenção 
que íempre deue rer, a kr o fim 
honefto. 

?• Quando fe vem no go- 
verno confclhos aftutos , naõ 

por 
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por remédio i e contemporiíàc 
com o- tempo , fenaõ por ali* 
mento quotidiano : juítamente 
íe pôde temer , que efle mefmo 
gouerno, feja o architeólo de 
todos os males da Republica. 

9. Henrique terceiro Rey 
de França , e facobo pay de 
Carlos Rey de Inglaterra, am- 
bos notados de aftutos com de- 
mafía, ambos ihfelices ; hum 
pello golpe , que recebeo em 
fua peíToa ; outro pello que 
eftranamente vimos em leu 
filho , e defcendencia. 

10. Oconfelho aftutofemprc 
he odiofo , e grangea inimigos ; 
e a fama delle muito perigofa 
para o Principe , e naõ menos 
arhfcadaparaa Republica» 

C 3 II. Seu 
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11. Seu principal eâPeíto» 
he f caníâr trevas nos olhos do 
entendimento , que o fazem 
imaginar, que:pòde com artes» 
e enganos reuoluer o mundo 
a íeu modo. 

12. Quem quis reuoluer c 
mundo todo > perdeo » e arrui- 
nou a parte, que dêlle tinha á 
íua conta. 

13. O Príncipe affeiçoado a 
eftes^confelhos , priua do juízo 
aíeus miniítros , os quais poíto 
que naturalmente tenhaõ a 
contraria inclinação , por fatis- 
fazer ao que lhe mandão , e ad 
quiric fama de íabios para com 
íèa Príncipe , fe applícao a- 
feguir , e executar as mefmas 
aôucus j e em lugar de. coníef 



ilieiros* 
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Iheiros » fe acha rodeado de ou- 
tras tantas rapofas. 

14. Os Príncipes , aquelles 
confelheiros eílimaõ por mais 
prudentes , que mais fe confor- 
inaõ com fua opinião. 

if. O que íè deuc bufcar 
para o confelho ., he engenho 
para inquirir^juizo para julgar, 
prudência para refoluer , e ani- 
mo para executar o que fe do^ 
termina. 

16. Naõ fsLÔ aptos para o 
coníèlho , os que tem por natu- 
reza contradizer o parecer dos 
outros , fó por moft rar que tem 
conhecimento das coufas; pot: 
que impidem , e dcfcruem 
o bem publico, e particular. 

17. Naõ fe apuram as ver- 

C 4 dades 
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dades com muitas diíTençocs, 
Platão chamou á conferencia , 
mzf dos acertos ; e a obftina- 
çao , e porfia ^ madraftas da 
prudência. 

i8. Naõ fao menos préju* 
diciais os miúto prefumidos, 
por que ferram a porta ao con- 
felho j e fó lhe$ parece acertada 
o que jentendem » oppondofe 
animofaraente ao contrarta ; 
querem mais ignorar as coufas j 
que fabelas perguntando^ 

19. Três modos ha de in- 
felices no mundo; o que fabe, 
c naõ eníina; o que enfina, e naõ 
obra ; o que naÕ fabe , e naõ 

pergunta. 

lOv Salamaõ pedia a Deos , 
coração dócil « e menos dana o 

Que 



\ 
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que ignora , que o que em feu 
parecer he íabio : o prinierio 
fogeitafe ao juizo dos outros 5 
o íegundo uíurpando o que lhe 
naõ toca > cuida que perde 
opinião , e fama , lé admite 
doutrina de terceiro. 

21. Platão diz, que a mais 
prejudicial ignorância , he a da- 
quelles, que ignorara com prc* 
funçaõ de fabios. 



Cap. V 

Dos confelheiros principais partp 
o confelho externo , e ^naBdadcs 
f]He deuem ter. 



O 



1. 
S confelheiros de maior 
importância na Republi* 

Cf ca. 



fS SuMMA Politica. 

ca , fao quatro ; os que aíliftem 
no confelbo de Eftado , no go- 
uernò da guerra , na adminis- 
tração da juftiça , ena admi- 
Diítraçao da fazenda. 

2. Eftes todos > importa que 
tenhaõ taes partes da natureza, 
que fendo peíToas particulares, 
fâibampella capacidade , e con« 
diçaõ a parecer príncipes: por 
que ao mcirao paíTo , que os. 
tais miniílros, declinam deita 
excellencia , fe debilitam os 
fundamentos do eítado. 

3. As acções generofàs,fu- 
ftentaõ , c dilatam os Impérios • 
e os miniílros íàõ osinítrumen*- 
los: por que ordinariamente os 
Príncipes as coftumam obrar. 

4% Duas (qualidades íe rcr^* 

querem 
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querem nos coníêlheiros; do«^ 
tes da natureza » e partes ad« 
quirídas. 

f. Da natureza, heo enge« 
nho, e inclinação; as adquiridas 
íaõ as virtudes , e artes que fe 
aprendem. 

6. O engenho íè for muito 
agudo 9 e eieuado , naõ fe refoU 
ue no menos fácil > e conveni* 
ente ; por que he mais pro« 
porcionado a novidades » que a 
reíbluções prudentes. 

7. Tibério Cefar » íâgas $ e 
cuidadofo elegia coníêlheiros 
iguais i enaõ fuperioresaos ne- 
gócios. Luís XI. Rey de Fran« 
ça , por eleger íèmpre os mais 
aguQOs , fe arruinou, 

S« Os Athenienfes em bre« 

C 6 ues 
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ces aonosi viram mudança finco 
vezes eni feu eftado, por efco- 
Iherem para íèu goueruo os en* 
genhos mais elevados. Os Ve- 
aiefianos actribuem íua dura* 
çaõ , à fe gouernarera por en- 
genhos medíocres. 

91. rlataõ diffe , que as arvo- 
res cari;egadas deroafiadamen- 
te de fruta , com fua abundân- 
cia fe perdem, e loucas fe des- 
vanecem. 

IO* Em raras enfermidades» 
Aproveitam as quintas effen* 
cias > antes de ordinário mataõ 
os quefe curam cem ellas. 

II. O engenho do coníe- 
theiío» hade íèr dócil, e aco- 
modado { o joizo feguro , e a& 

lemado. 

12. A in- 
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12» A inclinação > íenao for 
boa f naõ fe pôde efperar delle 
obra excellence ; por que he 
força 9 que fempre efcollía os 
meos , para o íim a que fe in* 
clina* 

1 3 • As virtudes > faõ ta5 ne- 
ceifarias , que fem ellas nunca 
pôde fcr grande o conlclheiro : 
porque a pure(ã> e igualdade da 
vida , e animo copipofto, pro-> 
metem acções acercadas > e 
aífeguram di(3;ames verdadei- 
ros. 

14. El Rey D. AfFonço o fa- 
bio» a primeira qualidade que 
quis DO confelheiro , foy á de 
amigo. 

x;-. E Arííloteles y quando 
comparou os coufelbeiros aos 

C 7 oiboS) 
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olhos , quis moftrar , que hao 
de chorar com os pefares, e rir 
cora os prazeres de feu Prín- 
cipe ; por que quem o naõ ama , 
naõ o pôde aconíèlhar. 

jó. A refoluçaõ no coníè- 
iheiro,hade fer conforme as ma* 
terias , que fe propuferem : por 
que nem dane a muita atenção» 
e foflego ; nem aruine a temeri- 
dade , e precipitação. 

17. Em Marco Agripa , an- 
davam as cauíàs com os effei- 
tos ; O cuidado, e trabalho , na 
direcção : a conftancia nos ac- 
cidentes s a manha , e induftria 
no obrar ; e a breuidade em 
aperfeiçoar ; com que dava fim 
ditofo, ao que fe prepunha, naõ 
atendendo a preuenirtudo. 

x8« Coítnma 
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i8« Coítuina fer temor » o 
que parece providencia: e r&* 
miflàò» o que chamam cuidar 
madurameote > vicio * terrivel 
em quem goueroa. 

19. O fegredo no con(ê« 
lheiro> he vida das determina- 
ções ; cauíâ nos vaíTallos ref* 
peito , e nos inimigos temor ^ 
os vaflàllos efperam mais dos 
diíignios de feus Príncipes s os 
inimigos temem mayor poder* 

20. Amda as nouas de me«« 
nor recato » fenaõ deuem dt« 
vulgar: porque as triftes publi-» 
cadas fora de tempo>dermayaõ( 
as alegres» faõ inimigas do con« 
iêlho » com a confiança oae 
deixam meter o defcurdo pellas 
portas dos maisadvertidos* 

Hl. A U* 
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21. A Uberdade do enten- 
dimento 9 he a parte mais ne- 
ceflaria no coníelheiro : por 

3ue hade amar a verdade coni) 
iligençia , e fem temor , nem 
rcfpeito. 

22# Aconftancia , e a verda- 
de , fempre foram companhei* 
ras no bera confelheiro. O 
Frincípe da lingoa Latina diíTe, 
que nenhua couía parece taõ 
bem , como ufar delia o confe* 
Ihetro em tudo o que lê tratar,» 
c refoluer. 

23. O animo do confelhei- 
ro , hade ter valor para ad- 
vertir o Príncipe , quando fe 
efqueçer de obrar o que deue 
á obrigação do fceptro ; por 
que fe a do Príncipe be o bom 

goueruo > 
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gouemo; a do coníèl beiro he> 
lembrar , e aduertir todos os 
meos para que feja bom. 

24. Da mefma maneira íèrá 
obrigado o cooíèlheiro a lou* 
var, e agradecer ao Príncipe» 
que íe applicar com cuidado 
ao gouerno da Republica » e 
bem dè íeus vaíTalIos. 

a^f. Os Romanos conítitui* 
rao todos os annos hum dia fo« 
lemne» em que o Confuldava 
graças ao Príncipe » pello cui- 
dado que tinha da Republica > 
para que íe animaíTe a leuar 
avante as virtudes que lhe lou' 
vava ; e quando as naõ tiueíTe » 
ferviÔcdereprchença© propo- 
lo em publico i por poíTuidor 
dos bens que lhe faltavam. 

2tf. Os 
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26. Os confèlhos do Prín- 
cipe, fomente fe depofitam com 
fegu rança em peitos nobres, c 
generoíos. 

27. Alexandre Severo defe- 
jou a jarifprudencia em Icus 
confclheiros : teue por íên tu- 
toraUlpiano , e foy digniffimo 
Imperador j por feu confelho. 
Nelle aíBftirao Júlio , Paulo, 
Pomponio , Africano , Marci- 
ano j e outros difcipulos do 
iníigne Papiníano. 

28. AuguftoCefar, íevaleo 
de Trebacio : o Imperador 
Trajano , de Nemeio : An* 
tonino , de Sceuola : eo Im- 
perador Septimio Severo , de 
Papiniano. Floreceo neftes 
tempos, a jarifprudencia, e fi- 
cou 
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cou por exemplar o feu go^ 

uerno. 

29- Os Príncipes que a fou- 
beram eftimar por decoro , ^ 
ornameoco das Mageftades , ai* 
cançarao os nomes de bons 
Príncipes >c títulos de Pays da 
pacria9 por que a jurifprudenda 
he a arte que enfina a fe co* 
nheçeri c exercitar o bom, c jtu 

fto. 

30. Deíbreíâraõna, os moa^ 
ftros da intelicidade Romana & 
por tet regra e verdadeira vz^ 
zaõ f por onde fe mediaõ , e 
condenauam fuás acções. Ca« 
ligola, Cláudio , Nero, Galba, 
Domitiano» e outros cuja iníb- 
lencia turbou a grandeza>e dig<* 
oidade doXmperio» 

ji. O5 
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31. Os Romabos > tiveram 
por qualidade neceílaría do 
coníêlheiro > fer oatural do 
Reyno • por que a dííèmelhaa- 
ça caufa iíènçaõ ^ e como diffe- 
rem na lingoa , dififerem nos 
coítumes e cuidados ; ignoram 
as leis ,os coítumes, euíb di* 
riuado dos mayores. 

32. Os coutrarios por na- 
tureza, difficultofamente con* 
uem entre fi; a differença das 
acções (ègtie axlos ânimos, que 
produzem inuejas, e difcotdias. 

jj. Perfuadia Mecenas a- 
0(^aviano , que fó tomaíTe por 
confelheiros a os Romanos : 
Lycurgo prohibio por ley aos 
Lacedemonios admitir eftran* 
gcíros j o mefmp fes Augufto^ ^ 

34* Clad« 



SifMMA Politica» 4$ 

34, Cláudio Cefar, naõ ele- 
geo Senador , que naõ foíTe na^ 
turaldeRoma. 

3 r- . Por ley de Trajano » 
haviaõ de ter os Pertenfores na 
cidade , ou ao menos em toda 
Itália, a terceira parte de fua fa- 
zenda. Tinha por indecente j 
naõ íer a fuprenia dignidade 
adminiítrada 9 e aíliftida de> aí- 
fento. 

16. O meoi CO acerto sia$ 
acções, foy fempre o amor>c 
^elIo; e a fiia ruina, aborreci- 
mento, epaixaõ , que a tudo 
abate , oucngrandeçe , fera ter 
refocito á razaõ : guardala % hc 
dííticultofa empreia ; glorioíb 
confeguila em a pátria , onde o 
iângiiemoue,eo natural pro- 
voca 
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voca os míniftros ^ e confe* 
Iheiros. 

37. DiíTenfcíej herdadas » 
fuftentaõ inimifades em prolixo 
alento. 

38. Os Políticos, comparam 
as Republicas ás embarcações 
em que fe navega , difltando 
pouco, o defaffofego da quieta- 
ção , a bonança da tormenta , e 
a vida da morte , aonde todos 
deuem fer igualmente aventu- 
rados. 

39. Mas fe o eft rangei ro for 
dotado de tantas partes , com 
amor , e fidelidade , que naõ 
fomente fera licito , mas ne- 
çeffario admitiio ao confc*- 
ího , e mais íntimos cuida- 
dos do gouerno, íc deue re- 
putar 
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putar por natural , e cida- 
dão. 

40. Se a natureza permite 
perfilhar filhos alheos , pclla 
neceffidade , e partes que re- 
conhece ; jofto he, que tam- 
bém a Politica admita por efta 
moítú^ razaõ aos confeíhos , os 
eítranhos. 

41. O juizo dos homens ; gera 
filbamentor; enaõ fofre que os 
perfilhados fejaõ inúteis: bem 
pôde logo tomar para fi a Re- 
publica , aquelles que forem 
excellentes no juizo. 

42. A fortuna fas naturais 
os confelheiros , pclla origem 
da pátria ; mas aos eíl ranhos fa- 
los naturais o cuidado , e amor 
da Republica. 

4j. Aquel- 



f2 SummA Politica» 

43. Aquellcs tem mais na* 
tural de corpo,- aqueiles de 
alma. 

44. Apatria he do corpo , a 
alma fó tem por pátria o Ceo , 
porem em quanto anima o cor- 
pOfhe cidadam do mundo todo: 
por que aonde ama, ahi vive co- 
mo em pátria. 

4^. Perigrinas , e de outra 
natureza , faõ as intellígencias 
que nos aíSílem , mas por 
eftranhas , nem fe cngeitam, 
nem fe excluem do confelho. 

4(í. Sc no Cco as intcIHgea- 
cias » que mais amam , e mais 
entendem , cftaõ mais perto de 
Deos ,• também os eftranhos 
que muito amarem , e enten- 
derem, deuem ter lugar en- 
tre 
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trc os primeiros confelhei- 

ros. 

47. Por que fe a natureza he 
condição para ferem admiti- 
dos os naturais ; o amor , e bom 
juizo, faõ qualidades para igual- 
mente fe admitirem os eílra- 
nhos. 

48. Três utilidades fe podem 
coníiderar em admittir os e- 
ftranhos ; credito do Principe , 
igualdade do gouerno , e exem» 
pio para os mais fugeitos do 

eftado. 

49. Credito do principe : por 
que efcolhendo os eftranhos 
pellas partes , íè deixa bera ver, 
que os admite fem outro ref- 
peito mais que às virtudes. 

íO. Efe a arte procura imitar 

D em 
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em muitas coufas a natureza, 
cm outras a aperfeiçoa i como 
íèrá na eleição dos eft ranhos , 
quando pellas virtudes exce- 
derem a condição dos naturais. 

jr. Igualdade do gouerno- 
por que he certo, que nos eftra- 
nhos feraõ menos os rcfpe- 
itos : que por efta razaõ íè nao 
fia em alguns eftados a admini- 
ftraçao da juftiça, nos lugares 
donde os miniílros faõ natu*- 
rais. 

fz. Exemplo para os mais 
íugeitos 5 por que vendo que íê 
admittem as virtudes , e naõ as 
naturezas , procurarão mere- 
cer pellas partes , o que fò que- 
rem alcançar por naturais. 

J3. Cinco qualidades apon* 
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tam os Políticos nos bons con- 
íèlheiros ; prudência > valor > 
conftancia^ fegredo» egenerofí- 
dade. 

^-4. Nefta fiimnia fe acrecen- 
tam outras iincos amor ao Prín- 
cipe 9 fidelidade » àpatría ; zelo 
do bem comum I animo delibe- 
rado j para advertir o Príncipe ; 
deíprefo de tudo > para naõ te* 
meríua indignação* 

ff. Plínio em ieu Panegyrico 
dífle > que os confelheiros ha« 
viam de íer leaes » eruditos , e 
deítros no que íè lhe propunha. 

f6. Ozorio > que haviam de 
fer inítruidos em boas artes »^ 
hábeis com noticia da varieda- 
de dos fuceíTos ; curfados na- 
iiçaõ da hiíloria;fagaíès em def- 

D 2 cobrir 
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cobrir as cautelas ; prevenidos 
doque pode acontecerem uti- 
lidade , ou dano da Republica ; 
leaes ao Principc, e pátria j e 
prudentes para as refoluçoês. 

y7. Plataõdiz, queapruden» 
cia, e lealdade , fe oppoem á 
ignorância, e infidelidade. 

yS* Aigús políticos tomaram 
por alfumpto , formar hum con- 
felheirOiC por entenderem que 
raras vezes fe acham juntas as 
partes com que fe formam na 
idéa ; pcrfuadcm ao Príncipe , 
que tenha muitos confelheiros, 
para que fupram hus, o que fal- 
tar nos outros. 

yp.. Dizem , queos muitos, 
melhor bufcam , e mais de pref- 
jfà acham a verdade , julgam 

com 
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com mayor acerto , e he de ma* 
yor firmeza > e autoridade , o 
que determinam. 

60 Alexandre Severo naopa- 
blicou nunca ley fua , fem a co- 
municar com vinte Juriscon- 
fuitoí , c lincoenta peflbas il- 
luftres ; os primeiros mediam a 
razaõ da ley : os íegundos, a 
natureza , fugeiçaõ , e poílibi- 
lidade dos vaíTallos. 

61. Os Cartaginenfes forma- 
ram Senado fecreto de trinta 
confelheiros. 

6z. Mas a íkude da Republica 
coníiíle mais nos bons , que nos 
muitos coníelhciros. 

tf3 Devefe guardai: ícmpre 
devido numero: porque nem 
a confufaõ eftorue , nem íè 

D 3 aven 
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aventure a confiança. O íègre* 
do em muitos , naõ pode eílar 
feguro : e quando falta , mal fe 
pôde averiguar a culpa , e ca» 
ftigar. 



Cap. VI. 

Da forma , em que o Príncipe deue 

Jax^eUíÇAÕ deconfclheiros, e 

fffifirr, emfcHS eohfelhos. 



A Eleição dos miniftros, 
que haõdcfer mais con- 
fidentes ao Príncipe, defcpbrc 
logo fud capacidade » e mani- 
feita fuás inclinações mais fe- 
cretas. 
2. A acçaÔ com que Moyfé% 

fc 
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íê canonizou com o povo He-^ 
breo , foy , com eleger para 
feu gouerno , nobres, e fabios. 

3* Solon , fcs os magiftrados 
cm Athenas , dos nobres , e ri- 
cos ; c pella ruim eleição de 
coníelheiros , íe arrumaram 
Luís XI. c Philippe oFermo- 
fo Reis de França, 

4. As acçoês aue deícobrem 
a virtude , maniíeííam também 
a inclina^çaõ do Príncipe , e mi- 
ni ftros. 

j-. Nao íê dezcja o que natu- 
ralmente fc naõ quer. 

tf. Naõ elegem os Príncipes 
a os que não amam , ou a os que 
lhe nao lãõ íêmelhantes. 

7. Nefta eleição , íe erra hu- 
mas vezes por defeito dos eíla- 

D 4 dos. 
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dos, e tempo em que fe fasj 
outras, por defeito particular 
do clima , e univeríalmeote pei- 
la má criação da regiap ^ a onde 
fenaõ acham homens graves , e 
idóneos para os goucrnos, co- 
mo acontece de ordinário na 
mayor parte de A fia. 

8. Por defeito do Príncipe, íe 
erra nefta elcíçaõ , guando por 
fer naturalmente íurpcitoio » 
aborrece miniftros de muito va- 
lor ; ou por falta de juizo nao 
íabe repartir os pefos , fegundo 
a porção das forças • ou por Tua 
muita facilidade permite que 
feja o favor mayor, que o me« 
recimento. 

9. O erro nefta eleição, foy 
fcmpre muy danofo á fubítan- 

cia 



1 
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cia do império ; e particolar- 
mcntc no Reyno de Portugal , 
pellâ emulação de feus naiuraiSi 
onde o Príncipe fenaõ pode 
queixar dos talentos , fenaõ 
quando os cfcolher poríua nc* 
gociaçaõs c induítria; que fe for 
pellas partes > o clima he o mais 
apto para fugeítos graves , pru* 
dentei , c conftantes ; que fao* 
as qualidades que fe requerem 
nos mini ílros. 

I o. O Príncipe para fazer boa 
eleição de confelheiròs» deue 
procurar conhecer por expe- 
riência fuás qualidades, e ouvir 
a voz comum que a todos jul» 

ir. Ainda que feja fácil en« 
ganar , e fer enganado , hum 

D f naõ 
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nao engana a todos , nem todos 
podem enganar a hum. 

1 2. Tais íàõ os homens , qual 
he fua opinião. 

13. A lexaudre Severo, antes 
de maadar os Governadores 
das Provindas > efpalhava feus 
nomes pelló vulgo , e fe naõ fe 
recebia com applauíb a propo* 
iiçaõ , mudava de parecer. 

14, Deueattender oPrincipe 
em primeiro lugar , para efta 
eleição» aos dotes da nature- 
za > e partes adquiridas : e podo 
que o íàngue feja digno de 
eilimaçaõ , e com exemplo de 
feus mayores , provoque a os 
milhores ditames , e as acções 
mais nobres. Com tudo íc as 
qualidades naturais, c adquiri- 
das 
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das faltarem no fugeito , naõ 
cuide o Príncipe » que. as pode 
íuprírooacimento. 

if. Os ignorantes 3 e mal in-*' 
clioados> nunca podem fer ia« 
ftrumentos dos acertos ; pos 
que erram por natureza ^ e íe 
acertam a caíb , fempre he ma^» 
yor o difcredito do Príncipe n^ 
eleição» que o acerto do fú^ 
ceíTo. 

itf. Pellò contrario» os pro» 
dentes » e bem intencionados , 
acertam por natureza : e quan*^ 
do errem em algum caíb, o cre- 
dito do Príncipe, e afuaopi* 
niaõ , naõ deixam condenar o^ 
confelho pello fuceíTo. 

17. Hegrandeadifferençade 
obrar com juftiíicaçaõ » a obrat 

D 6 iem 
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íèm ellaj quem obrajuftifíca- 
do , nada tem contra n , e até a 
própria fortuna vence, e quem 
obra pella vontade , nem o bom 
íuçeíTo fclhedeue. 

li. O poder de nos gouer- 
narmos , o recebem os pouos 
immediatainenre .de Deos e 
o transferem no Príncipe para 
melhor gouerno íêu. 

19. Se o Príncipe repartir 
pellos peores o peio do gouer* 
DO, ufurpafe a os beneméritos, 

eficaemreftituiçaõaquem lho 
tansferio* 

20. Procurem os' Príncipes*, 
imitar na eleição de feus mini- 
ftros 1 e confelheiros , a Pohti- 
ca de Deos , que bufcouos me- 
lhores, e naõ os mayores, 

21. Para 
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21. Para acerto da determi- 
nação , conuemao Príncipe af- 
(iftircmíeusconfelhos a5 mais 
vezes que puder íer j por que 
íe a noticia das peíToas , qua- 
lifica os pareceres , muito me- 
lhor os abona o vivo conheci- 
mento. 

22. A aíTiftencia penetra as 
intenções ; e o engenho , e a- 
lèntaíe a fidelidade , e o juízo 
com o valor > e vifta dapeílba 
real. 

2^.^ O que he bom, melhor 
parece, e melhoraíe , fe tem 
que melhorar; eoque he mao, 
ainda que fc encobre , e acau- 
tela, fcmprefica conhecido, 

24. Porem o Principe , hade 
aífiílir de modo eni feus con- 

D 7 felhos. 
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íêlhos , que deixe a feus mini« 
ftros a libsrdade. 

zf. Os mais poderofos , per* 
fuadem íem palauras : ófavcr^ 
e odío i e a aigoidade ^ ufurpa 
feus poderes á eloquência. 

2tf. Tibério , para difcobrír 
os diíignios do Senado , e enco* 
brir os feus ^ propunha as ma* 
terias com razoes t roncadas. 

27. Augufto , dava feu pare* 
çer no ultimo lugar, de tal ma* 
neira » que nunca dantes fe lhe 
pode entender , por que a adu^ 
laçaõ detodos^ o naõ feguiíle» 

28. O Príncipe , naõ deue de 
clarar feu parecer até ter ouvi* 
do feus conièlheiros. 

29. O primeiro voto do Sena* 
do Romano > era o Conful j c 

Príncipe 
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Principc delle : conhecerão o 
dano , por que movia mais a 
autoridade» quearazaõ. 

30. Tenham os Princípes» 
grande attençaõ em approvar o 
que fe lhe propõem , e naõ fe 
inclinem às opiniões, mais por 
lerem de íêus confeIheiros,que 
por jufti ficadas ; nem íê affei-* 
coem tanto a hus , queporeíla 
caufa aborreçam a outros. 

3 1 . A obrigação do Principe, 
he, em qualquer determinação, 
refpeitar o honefto , c bem pu- 
blico. 

32 Os confelheiros adulado- 
res , fao os mayores inimigos da 
coníèruaçaõ do Principe , e os 
mais perniciofos ao gouerna 
da Republica : por que procu- 
ram > 
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ram , ou ganhar , ou naõ perde r 
o lado real , com fe accomoda- 
rem a tudo, a que fe inclina o 
Príncipe ; e pende fóo feu voto 
do femblante i e dezejos de feu 
appetite. 

33,0 acerto do Príncipe, he, 
coohecelos : a felicidade da 
Kepublica , naõ ferem admit- 
tidos ; mas a natureza humana , 
tem feito da lifonja merecimen- 
to^edaadulaçaõ, prudência. 

34. Bem advertido , conhe- 
çeo aduladores' cl Rey Dom 
Joaõ o fegundo ; por que pe- 
di ndolhe bum lifongeiro certo 
clScio, que eftava vago; lhe 
reípondeo que o tinha guarda-* 
do , para quem lhe naõ falava 
Duncaá vontade. 

Titulo II. 






■) 
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Titulo II. 

Do fegundo Fundamento 

da razaõ de Eílado. 

C At. I. 

Da intelligencia do ^r tpe para 

penetrar , a naturc^n de 

[eus vajfallos. 

I. 

Ratamos atégora do 
primero fundamento 
da razaõ de Eílado» 
que confifte no cod- 
felho , fegueíe o tratarmos do 
íegundo, que eftiiba nas for- 
ças , as quaes fe formam de cin- 
co condições. Ter o eftado fiel, 

grande , 
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grande , unido , armado , e ri- 
co. 

2. He cauíã da primeira , o 
bom governo , generôíidade > 
e clemeocia do PrinCipe : da íê* 
gunda, d animo do Principe, 
valor dos vafifàllos, e applica* 
çaõ das armas : da terceira, o 
cuidado do Principe , o amor 
dos fubditos , e aliança dos e- 
ílranhos:' da quarta > a perícia 
da difciplina militar » provi- 
mento de armas > e cabedal de 
^efpefa: da quinta , a liberdade 
do comercio > moderação nos 
gaftos» e nos tributos. 

3» Para o Principe íàtistazer 
a todas eftas condições, íède- 
ue appUcar com cuidado a os 
inftrumentos de reynar , os 

quais 



{é^'á 
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quais faõ , a perfpicacia de pe^ 
netrar a natureza dos fubditos, 
a prudência de lhe dar leis con- 
venientes j apcriciada difcipli*- 
na militar; a induftria de cdh- 
fenrar a paz ; a diligencia de 
preuer os accidentes , e fuccet 
íbs , e a forma de amplificar o 
império. 

4. O juízo de ponderar os ou- 
tros cftados : a aeftrefa de con- 
temporizar cora os inconveni- 
entes ; a madureza em delibe-» 
rar , a preftcíâ noexecutar , e a 
conftancia no que refoluet; a 
fortaleza naadverfidade ; a mo- 
deração na profperidade ,- o 
conhecimento taõ certo nas 
couíhs divinas , que a fu- 
perílicaõ o naõ faífa couar-. 

de 
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de ^ nem a demaíiâ ^ temerá- 
rio. 

y. Todos cftes ioftrumentos . 
íe vem a reduzir a quatro fpe- 
cies. A primeira he, a intelli- 
^encia de penetrar a natureza 
los vaílàllos : a fegunda , a^ 
ordês de fundar a milícia : â 
terceira , as primeiras acções 
dó Príncipe , quando entra a 
goucmar íèu eílado : a quar- 
ta 9 a adminiílraçaõ da juiti- 
ça. 

6. As duas primeiras , per- 
tencem ao fegundo fundamen- 
to da razaõ de eílado ; as ou- 
tras duas , ao terceiro funda- 
mento i de que adiante avemos 
de tratar. 

7. Tanto que o Príncipe ti- 

ver 
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ver adquirido opinião de tcr- 
todas as qualidades neceíTarías 
para o confelho interno , e 
de feraffi ilido de perfeitos con- 
felheirosparao confelho exter- 
no ; deue ufar judkioíainen- 
re da intelligencia de pene- 
trar as condições de feus vaf- 
íallos. 

8. O caminho dos preceitos , 
he largo, e expofto a grande 
variedade de accidentes , que 
mudam , e fazem de outra con- 
dição as coufas ; e. íem fe co- 
nhecerem os fugeitos , naõ fe 
pôde ufar bem dos remédi- 
os. 

9. A experiência tem moftra- 
do , que por força occulta do 
Ceo , que em diverfos cli- 
mas 
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jnas influe diverfas proprieda- 
des , naõ íòmente faõ difFereu- 
tes entre li alguas nações , mas 
muitas vezes de çoDCrarios co« 
fiumes^pellas inclina coes que 
nelies imprime tap próprias, c 
taõ particulares. 

IO* £ a criação ptopria da re« 
giao , coftuma íêr de tanta effi« 
cacia , que eíFeâ:i vãmente mu» 
da o eftylo da natureza univer- 
fal.. 

X !• O Principe íabio , naô íb 
hade ter intelligencia das per« 
feições , e imperfeições que 
tr^s coniíigo a maílà commum 
de que íê forma o homem , mas 
também deue faber i quais fe- 
Jam as inclinações próprias ; e 
05 ajBfeitos particulares de ícus 

vaíTallos 






SummA PotlTICA. pç 

vaíTallos por natureza-, e cria- 
ção. 

12. Com pouco eftudo íè po- 
de alcançar efta fcieocia : por 
que fó baftará ao Príncipe fa* 
zer delia advertência , como de 
coufa vulgar , e notória. 

13. Por excellente que íéja o 
cavaleiro , nap pôde determi- 
nar que modo de frco fejaac- 
comodado para hum cavalo, 
fe primeiro , lhe naõ conhecer 
íèu natural , e fuás qualidades. 

14. O Príncipe naõ pôde dar 
leis a feus vaíTallos , fe primei* 
ro naõ tiver noticia de fúa na- 
tureza , e aflFeitos particulares, 
^ue entre elles coftumam a íèr 
mais intenfos, eefficazes. 

IJ-. A proporção da juftiça 

diftribu- 
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diftribuitiva > e punitiua, pofto 
que tomaõ fuás teóricas da con* 
diçaõuniveríal doshomes,còin* 
tudo quando vem á pratica » fé 
accomoda ás condições parti* 
culares da gente que gouema. 



Cap. II. 

Da variedade de J^giofs^ 

X. 

SA5 taÕ varias' as naturezas 
dos vaílallos pella varieda- 
de das regiões 9 que ^ importa 
muito ao Príncipe para o bom 
gouerno, terefta intelligencia, 
e obíervaçaõ , particular dos 
climas. 
2. Quem quifeíTe gouernar 

os 
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^ os Afiaticos , com ley differen- 

tes daqueiías , que fe ufara 
^ no Império do Turco , fun- 

I daria hum eílado de vida in- 

i certa; por quanto por inílu- 

' encia do Ceo , ou por cria- 

ção 9 ou por ambas as couíâs , 
confta de gente nataralmen- 
^ te fervil , a quem naõ fó fe 

acomoda , mas he íumma- 
mente neceílàrio o tal gouer- 
no. 
í 3. Pello contrario , quern 

quifeíle, fazer as mefraas leis 
em algus eftados de Europa, 
arruinaria brevemente o Prin- 
cipe, e o fcu Reyno. 
,4^ Os Septentrionais me- 
nos remotos , fao animoíos, 
íinceros ; acordam madura- 

E mente. 
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mente , confiantes em faas de- 
liberações. 

f. Os Meridionais . aftutos , 
acautelados , e maiicibfos , ma- 
ys promptos ao artificio , que 
a refifteticia ? fugeitos ao a* 
grauo da tyrania, poderofã com 
os fracos , e debil com os pode- 
rosos. Por ferem muy ípecii- 
lativos , fe^entregam á religião» 
e fuperftiçaõ , inventores d.* 
Aftrología, c Magia. 

€. 0$ Intermédios , partici- 
pam dos eft remos , faõ com- 
poftos , temperados , e pruden- 
tes ; aborrecem a aftucia > e fe- 
rocidade - gouernam por jju- 
ftiça , e razaõ ^ e como Meftres 
das artes, e policia , eíbenderam 
cm paz^e em guerra ieus limites. 

7. Oj 
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7* Os últimos , e mais próxi- 
mos ao clima Septentrional , c 
meo dia , pouco difcurfivos i 
hus com o frio abundam de 
fleima , que os embaraíTa ; ou- 
tros afogados do calor , os de- 
tém a malencolia. 

8. Em Portugal, o clima por 
temperado , inclina a os natu- 
rais , á juftiça , valor , conftan- 
cia f e brioj e imprimenfe nelles 
facilmente as regras da dou* 
trina , e os preceitos da pru- 
dência. Culpaõnos de fober- 
bos , fó por lhe negarem o que 
tem de briofos , e cham enveja 
á emulação com que cadahum 
fe quer adiantar , nas acções 
generofas. 

9. Os Príncipes que melhor 

-E 2 con- 
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conheceram a inclinação de 
feus vaíTallos^ os trataram em^ 
Portugal como filhos , por que 
efte he o meo para os fazerem 
çfcravos ; gue melhor fe deixam 
goaernar da clemência^ que do 
rigor. 



Cap. III. 
Da difciplina Militar. 

TOcado pello Príncipe o 
primeiro inftrumento de 
reynar, que he a intclligencia 
de ícus vaífallos , fe ftgue a arte 
de fundar a milícia , de que 
pendem as forças , que confi- 
Iten totalmente nas armas, c 
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eftas tem feu valor pellas boas 
ordês. 

2. E fendo eíle cuidado taõ 
próprio do Prinoipe em todo 
o tempo, para confervaçaõ c 
augmento de feu eftado , na oc- 
caziaõ da guerra , fe hade ter 
por taõ ncceíTario , que fem 
eile facilmente fc pôde temer 
Tuina : por que fe a cabeça naõ 
cõmupica a os mais membros 
fua influencia , ficam todos fem 
operação, e oeítado, fem de- 
feníâ. 

3. Tudofe íbgeitaá varieda- 
de dos fuceífos i fe reyna deí- 
cuido , naõ ha que culpar, nem 
eíperar fortuna. 

4. Certa he a perda^quando fc 
pretende milagre noquenatu- 

E 3 ralmentc 
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ralmcntc fe pôde obrara por que 
naõ empenha Deos fua potcn* 
cia, para abonar noíTa remiP 

Íâ5. 

j-. O que importa, he mere* 
çer os milagres pellas obras, e 
naõ os cípcrar pclla nmiíTaõ; 
por que na primeira acçaõj 
obrigamos a Deos : Na fegun- 
da 9 a mefma confiança nos ca* 
fííga. 

tf. El Rey de Macedónia Phi- 
lippe prinieio , ferviofc das dif- 
cofdias de Grécia, para cnc^- 
mínharfeus dilignios. 
7. E Amorathesprimeiro deíle 
-nome , fenhor dos Turcos , pa- 
ra dilatar feuimpenona Euro- 
pa , reaproveitou das difenfoes 

dos Príncipes Gregos. 

8, Pouco 
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t. Pouco lugar occupa a oc- 
caziaõ 9 deuefe á celeridade 
grande parte nos bons fuceflbs* 

9. Convém ao Príncipe nas 
occaziões de guerra^ preveniria 
com tempo , e bufcar íaida an- 
tes de chegar ao aperto , ga* 
nhando o dia prefcnte^rem pen- 
der da incertefa do futuro. 

10. Eíle he o cuidado mais 
importante ao Principe 9 p^ra 
fundara milicia* 

11. As ordês da milicia, íào 
de quatro maneiras ; as primei- 
ras , eítabeleçem a forma da 
criação univerfal , pellaqual fe 
fogeitam os homês a obedecer 
ás ley s , e a íbfrer os trabalhos j 
como companheiros perpétuos 

da guerra , e raizes da forta^ 

a 4 í«^i 
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leza- c efte hc o mayor benefi- 
cio , que o Príncipe pôde fazer 
aíeueílado. 

12. As íegundas > moílraõ 
como (e deue fazer eleição da 
gente de guerra ; por quanto 
a variedade dos climas , cauía 
tanta diveríidade de qualida- 
des particulares na$ nações» que 
por mays eíHcaz que feja em 
qual quer domínio a criação 
nunca pode fazer, que o Toldan- 
do que naceo , e fe criou em lu- 
gares muito quentes , íeja taõ 
intrépido, e forte, emdefpre- 
zar a morte > como o que nace , 
c vive em lugares muito frios , 
nem efte fera nunca de tanta 
capacidade , einduftria como o 
outro. 

13. O 
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13. O nacido em região tem- 
perada, terá naõ menos de for- 
taleza que de prudência. 

14. Donde le infere, que naõ 
he em todo verdade o que íe 
diz , que o Príncipe , e eftado 
que tem homés > logo pôde 
ter boa milícia, fe a quifer fa<» 
zer : por quanto as fojmas naõ 
íc podem imprimir fenaõ con- 
forme a dirpoíiçaõ da mate* 
ria. 

ly. O Príncipe que tem 
muitos eftados de vários cli- 
mas , e naturezas , deue fa- 
zar eleição judiciofa , para a- 
guerra daquelles pouos a quem 
determina meter as armas 
nas maõs , com boa eíperao- 
ça. 

E s xtf» As 
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itf. As terceiras leis, faõ as 
que enfinam armar os eftados 
com. proporção , e a os folda* 
dos^ com as armas que lhes 
conuem ; por que hua Provin- 
cía, põdc fer particularmente 
melhor pata cavalaria ; outra 
para infantaria , outra para gen- 
te do mar. 

27^ Nas qualidades das ar- 
mas , também faõ de importân- 
cia as boas ordês; quenamilí* 
cia Romana tanto variarão « atè 

[oe vieram a tomar o nielhor 

e todas as nações beilicoíàs> e 
formar o naais perfeito da mili- 
cia. 

i8. A quarta fpecie de leis, 
eníina as cinco principais ac« 
çoés da guerra ^ que faõ mar- 
char» 



3 
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■ char , alojar, combateram cam- 

panha , defender , e eícalar pra- 

^ ças forces. 

19. Eftas ordês conuem tan- 

l to á fubftancia do Império, que 

por mal gouernádo que fe con- 
fidere nas ouixas partes , baftam 
fó para íua larga confcrvaçaõ : 

^ por que o eftado bem fundado 

na difciplina militar > refifte fa- 
cilmente ás próprias rebeliões ; 
com difficuldade fe deixa ven- 
cer das armas ettranhas , e com 
algum cuidado , pôde eftender 
feus limites. 

^ 20. Em todos os impérios, foy 

caufa de fua duração, e mais 
em particular na Republica 
Romana : por que tendo tantas 
occaíiois de fua perdição > c 

k £ tf raina^ 
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ruina; comadtTcipIina militar 
emraendava toda a dcftempe- 
radça á maneira de eftamago 
bem robufto, e temperado. 



Ca?. IV. 

Da arte de adminiftrar • 
aCi^erra. 

A Arte de adminiílrar a 
guerra , be própria do Ca- 
pitão General , c por fer a mais 
árdua coufa que haentre todas 
as acções humanas , he neceíTa- 
rio que concorram muitas par- 
tes íingulares na peíToa que ou- 
ver de fuftentar efte pefo. 
2. Quatro fàõ as pnnçipais, 

que 
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que (e requerem no Gene«» 
ral , larga experiência da 
arre de guerra s conhecido 
valoi da própria peílba ; au* 
toridade , e reputação encre 
os íèus, e os eílranhos; e boa 
fortuna nas couíâs que empren* 
der. 

3. Todas eftas teue Júlio 
Ceíâr,e primeiro Anibal, que 
foraõ os mayores dous Capi* 
taés que íê ube; ainda que a 
fortuna ultimamente deíâmpa« 
rou a Aníbal , e fe paíTou a Scí* 
piaõ Africano. 

4. Larga experiencia.por que 
eíla arre, he pouco ajudada da 
liçaò de acções paflíadas ; por 
quanto a verdadeira efcola 
Qa milicia , he a campanha » 

E 7 eoaõ 
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e naõ a camará • o meftre , he o 
tempo, eu fo. 

f. Eíte habito > íe adquire 
com intrevir pcflbalmente nas 
reíoluçoês importantes, com 
obíèrvar , e ver com os olhos 
as execuções , e coníiderar os 
fuceíTos. 

6. Deitas noticias, nace a- 
quella prudência , que fabe fa- 
zer eleição de fuás ventagensy 
que fabe medir as forças pró- 
prias > e as do inimigo, ac« 
cõmodar as prevenções a to- 
dos os caíbs , e a todos oscon- 
íèlhos , e variar as deliberações 
conforme a variedade dos acci- 
dentes. 

7. Sabe prever os defenhos, 
e laníàr maõ com preíteza das 

occa- 
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occazioês , que podem oflfere- 
çer as defordés do inimigo. » 
g. Conhece donde tem lugar 
a prevenção , donde o diver- 
timento ; quando importa açei« 
tar as occaííões arrtfcadas j ou 
deixalas amadurecer- quando 
fe deueefperara vitoria das ar- 
mas , e Guando do tempo. 

9. Eniina faber 'exercitar to- 
da a compoíiçaõ entre o agra- 
dauel , e executivo ; que tau?- 
to he neceifaria para confervar 
unidas , e obedientes varias na* 
çoês , di verfos coítames , e ani* 
mos defproparcionados , que 
de força hade auer nos exer« 
eitos. 

10. Ehe condição iumamen- 
te dezejada no General» e taõ 

reípei* 
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refpeirada nas peíToas de Ale- 
xandre , Júlio Cefar , e Aní- 
bal , que foy hum dos iDayo- 
res fundamentos de Tuas gran- 
dezas. 

11. O valor conhecido na 
peíToa do General, he o fpi ri- 
to do exercita » e principal 
caufa dos bons fuceílbs s por 
que ainda que o fejj cilicio 
naõ feja combater pelToal men- 
te , mas dar as ordens de como 
íe deue pelejar ^ comtudo fem 
a efpora do próprio valçr 9 nem 
íâberá , nem poderá nunca em- 
^ehender, grandes , e íingula- 
•res facções. 

12. A fama de valeroíb no 
General ; e de auer fubido a tal 
eítado pellos degraos de íea 

mere- 
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merecimento , he hom exem- 
plo V i vo , e efficaz 9 que moue 
acodosáimiralOo 

ij. A autoridade, c reputa» 
çaõ entre os feus , e os cítra- 
nhos procedem àns mefmas 
qualidades , que lexpericncisr, 
e valor fabem adquíiirno bom 
gouerno. 

14. E a íbrça da fortuna qoe 
em todas a^ cou íks humanas » 
he grande 9 nos fuceílõs dA 
guerra he grandiffima , pello 
muito que Tc aveíuura nos fei- 
tos da9 arma^. 

ij. Por eíla caoíâ , deue o 
Príncipe ter grande conta com 
a fortuna , ou dc%raça parti- 
cular que cofluma íicompa^ 
nharas acções do General"; por 

que 
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que há peíToas quê por fecreta 
força, ou influencia do Cco, 
naõ tiveram nunca bom fuceíTo 
em couía aígua de grande mo- 
mento que emprendeíTem. 

i^. E pello contrario , ha ou- 
tras, que por nacerem em al- 
gum afptito ditofo, e benigno 
dos Aftros , ou como mais pro* 
vaveJLmente fe deue crer , por 
favorecidas de particular graça 
de Deos, Íâ5 continuamente 
guiadas de hua protecção da 
fortuna, peila qual daõ bom fim 
á mayor parte das couías que 
intentam. 

17. No tempo de noíTos pais , 
concorreram dous Capitães 
iguais na pericia, e arte mihtar s 
Q Duque de Alva D. Fernando 

de 



l 



SuMMA Politica. 535 

de Toledo, e Anna deMtíno- 
ranzi Coodeftavel de Françâ; 
efte mays animofo > mas iiifeii- 
ce ; o outro 'mais vagarofo 9 e 
glorioíb , pello bom íuceíTo de 
fuás obras. 

1 8. Procure o Príncipe o mais 
ue lhe for poílivei , afaftaríè 
e hus > e fervi rfe de outros ; íe 

a extrema falta de homês » o 
naõ priuar totalmente daefco* 
lha. 

19. Porem .nella deue adveiv 
tir o Princípe , que naõ faõ de 
todo ínfelices , os que em al« 
guas occazioês, tiveram ruins 
fucceílbs f mayormente hauen- 
do caufa, que os difcutpe. 

20. Os políticos advirtem a 
os Príncipes 9 que os que íèm« 

.^ prc 
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pre logram boa fortuna,eftimam 
com diíficuldade as virtudes. 

21. A contraria fas aos huma- 
nos induftriofos , e prudentes. 

2.2. Os que experimentarão 
trabalhosi acordam commadu- 
reíà nos negócios* 

13. O faber de defgraças , he 
faber verdadeiro. 

24. Cataõ diíle , que repri- 
mem as paixões , e moítram o 
que fe deue obrar, e que a feli- 
cidade no entendçr , e acoDÍe- 
Ihar, defvia o acerto. 

aj*. Séneca tem por milhor 
juizo , o que a força do padecer 
tempera os afFeitos ; por que 
penetra melhor o que he pro- 
vcitofo , e faudaveí j donde fe 
tira a prudência^ e conílaucia. 

26. Tácito 
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26. Tácito refere de Lioa.quc 
naõ temia a forte , conheccndcn 
feiice> ou adverfa. 

27. As aruores pouco cora* 
batidas dos ventos t naôteni as 
raízes firmes. 

28. Aníbal confeflba , qae 
alcançara mais prudência com 
a adverfidade , que com a vçn- 
turâ : a primeira o eníinarâ a 
feguir a razaõ ; a íêgunda , a 
defpcnharíe por muitas fem 

razoes. 

29 . O vcoturofo,fempre quis 
Fiurar tudo na fua dira. 

30. Deífa falta de fogeitos , 
quando fuceder,naõ fc queixe o 
Príncipe de outrem mais que de 
fi mefmojpois tendo entre maõs 

tzò grande couík , coíao he o 

gouerno 
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gouerno do império i taõ pou- 
co attende a eftar bem provido 
daquelles inftrumentos , que 
tiapaz lhe íejam ornamento , e 
na guerra, fubfidio. 



Cap. V. 

Da differença de Guerras. 

I. 

DE três géneros íaõ as gue- 
rras , que pôde fentir 
qualquer eílado : por que ou 
guerrea o mefmo dominio; e 
eíta he guerra ciuil; ouoefta* 
do fas guerra ao Príncipe i c 
entaõ fera ou jufto fentimento, 
ou rebelião injuíla dos vaíTal** 
ios :.ou o Principe^e feus eílados 

coma- 
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tomaram armas contra forças 
externas , e efta le chama , gue» 
rra* 

2. No modo de obrar para 
que íê naõ leuantem eftas gQe« 
rras , coníiíle toda a induftria 
de confervar apaz^ eíuftencar 
as forças. 

3. A euerra cfuil, no antigo 
eftado da Monarchia , fempre 
nace.ou da fraqueík, ou da pou- 
ca idade do Príncipe j ou de fua 
incapacidade. 

4. Importa fempre a quem 
rey na, fuppor que lhe pòdc fuc- 
ceder hura talíugeito, para tra- 
tar com fuás boas Ieys> e gouer* 
no de preíente , fechar o paf- 
focom as forças a máosíuce0b5 
futuros. 
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f . O remédio confifte prin- 
cipalmente em vigiar duas cou- 
fas , o eftado da Religião , e a- 
qiíalidade , e natureza de feus 
principais vaíTallos; por que fe 
na Religião fe admite novida- 
de , cai continente arrebenta 
hum feminario de tumultos ci- 
vis* 

6. E fe o Príncipe fe arroja 
a dar a qualquer homem^ ou fa- 
mília, demafiado poder , fauor , 
ou autoridade , certa couíãhe, 
que naõ fera tolerada dos ou- 
tros , ou arrebentará em appe- 
tite de coufas mayores , e por 
qualquer modo fe abre cami* 
nho a perturbações civis. 

7. Contende o eftado com feu 
Príncipe, por jufto fentimento 

em 
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era hum fo cazo , e he quando 
deixada a verdadeira Rehgiaõ, 
fe precipita em intjrodazir cel- 
tas falias ; por quanto a obriga* 
çaõ que o homem tepi a Deos , 
aperta muito mais , que qual- 
quer outro vinculo natural, le- 
gai, ou voluntário. 

8. Fora defte cafo, em todas 
as outras coufas , he obrigado 
o vaíTallojadefejar bom Princi^ 
pe, c a íofrero mao: por guc de 
outro modo , cada hora íe con- 
fundiria o edadodo mundo. 

9. A guerra ciuil de França no 
tempo de Enrique IV. naçeo 
das novidades que quis intro- 
duzir contra a Religião , e fe fes 
a liga Catholica ; tendo que os 
Francefes adoram ao feu Rey ; 

F porem 



1\ 
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porem a fé , e Religião , eftao 
fempre diante de tudo. 

IO. Ozcllodehua, e apure- 
iz:a da outra , confervam o a- 
mor , e obediência dos vaflal^ 
los 3 por que naõ pôde auer fé 
para o Príncipe , le faltara dos 
vaíTalIos, para a Religião. 

ii. Naõ cuide o Príncipe 
que a íbgeíçaõ de feusvaíTal- 
los , o pôde fazer efqueçer da 
obrigação do fceptro: por que 
poucos fubditos chegam a taõ 
perfeito grão de obediên- 
cia. 

12. Se o Príncipe for tyranno, 
tema os exemplos dos que ty- 
ranízaraõ : e fe for injufto , com 
os vaífailos , tema os caíligos 
da juftiça ^ e fe obrar contra a 

con- 
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conferuaçaõ do eftado » tema 
a ruifia de íi mefmo.. 

13. Coníidere o Príncipe, que 
quando íeus vaíTalIos o juram, 
fazem hum depofito da Repu- 
blica em í uas maõs , para que os 
gouerne com juftica , e os de- 
fenda com cuidado : por que 
ameíma ley regia que transfe- 
rio noPriocipe aquelle poder > 
lhe transferÍQ tamDemeftaobrí* 
gaçaõ. 

14. O Rey , e o Reyno , for- 
mam hum corpo politico en- 
tre íi ; ambos vivem com o meí^ 
mo fpirito, fenaõ por uniadi 
ao menos por recíproca de- 
pendência. 

15'. Os males do Príncipe , 
arruinaõ aos vaílailos , mas os 

F z que 
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que fenrem os vaíTalIos , ainda 
laõ mais próprios do Príncipe : 
por que os fentecomo caufa , c 
os padece como efFeitos. 

16. E íe a cabeça he a mais no- 
bre, e fenfiucl parte do corpo 
humano, também o Príncipe he 
a parte mais fupènor , e feníiuel 
do corpo politico. 

17. A rebehaõ, coftuma na- 
çer , ou da natureza dos vaíTal- 
Ios, ou da qualidade do e&ado , 
ou das condições do Príncipe- 

18. Os vaíTallos que faõde 
natureza inconílantes, e vaõs , 
facilmente vem a defejar mu- 
dança de fortuna ; e por qual- 
quer ligeira occaziaõ que íè 
lhes offereça , coílumam a re« 
íbluerfe a intentala. 

1$. No 
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19. No eftado em que pre- 
tende ter direito mais que hum 
Príncipe, força he que haja di- 
vifaõ publica , ou fecrera -, e te-^ 
mela o Príncipe , fempre he 
auiíb neceííario para íiia çon- 
feruaçaõ. 

20. As condições do Pnncipc 
aptas para caular rebelião , faõ 
duas i fer julgado por injullo , 
ou incapaz de fua fortuna. 

21. Dosinjuftos, he íingular 
exemplo Roboaõ; e dos inca- 
pafes D. Sancho Capello , cm 
Portugal. 

22. A incapacidade do Prín- 
cipe , coíluma a dar animo a 
qualquer vaíTalIopoderofo pa- 
ra a rebelião ; e a injuftiça com 
juftas cores pôde armar com ra o 

F 3 Prm- 
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Príncipe os âffeitos de todo o 
cftado; porc][uanto íem outra 
cauíaaleiia» le rcfoluemos ho« 
mes a oar império por íi meí^ 
mos a outro qualquer, homem, 
pelJo dezejo de terem cabeça 
que os defenda com forças , e 
os gouerne com juftiça. 

O bom gouerno , foy fó o 
o fim por que íè fizeram as corei- 
as , eo preço por que íè vende- 
ram as liberdades dos vaíTalios. 
A capacidade do Principe* 
importa como temos dito, que 
íèja natural ajudada da criação > 
reduíida á experiência , e ap- 
plicada aos inftrumentos de 
reynar ; partes neceíTarias para 
o terceiro fundamento da re- 
zaõ de eftado. 

Titulo IIL 



j 
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Titulo Hl. 

Do terceiro Fundamento 

da rezaõ de Eítado. 

Cap. I. 

Das primeiras acções âo Principe 

p^ã 4 feputaçaS. 

Reputação do Prín- 
cipe ( terceiro ftrnda* 
mento da razaõ de 
eftado) coníifte na o 
piniaõ do íeu confelho , c tio 
valor das íuas armas. 

O primeiro inftrnraento de 
reynar , para a reparação , faõ 
aquellas acções , que no prin- 
cipio de feugouerno, mais con- 

F 4 vem 
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vem ao Príncipe , e que por fua 
novidade , feraõ mais notadas > 
c daraõ occaziõ a vários prono- 
flicos da futura condição de ícu 
talento. 

Poraue hecoufa natural ao 
entrar oe hum grande, enovo 
Príncipe em os cuidados do go- 
verno , ter fobre li os olhos de 
todos. 

Os vaíTallos , como mais in- 
tereíTados em fuás acções , e lo- 
go os que vivem debaixo de 
fua protecção, eos que como 
amigos feus , gofam da raefma 
fortuna; 

No mefmo cuidado entram 
os emulos , e inimigos do Prín- 
cipe, pello muito que Ihevay 
cm que comece a gouernar com 

termos. 
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termos » e finais de valor -^ e 
prudência , *ou de fraquefa , c 
ignorância » para conforme a 
fua condi çâõ^difporem feus de« 

fenhos. 

Por efta razão» diilè o noffo 
Livio Portuguez , que os Rey s 
Mouros da índia > logo que en« 
travam os Viíbreis de novo p 
lhe faziam algua rapazia» pa« 
ra experimentarem íeunatural* 

Eftes princípios conuem cao-> 
to á fubftancia do goacrno» aue 
fe deue fazer delles particular 
advertência ; e pòr o Príncipe 
toda a induftria logo que come* 
çar a reinar , em imprimir no 
conceito dos homês» a mais e£« 
cáz opinião de feu cuidado , e 
talento. 

F s Com 
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Com efta opinião , fe fas o 
Príncipe, naõ lomente capaz da 
prefente fortuna , mas de qual- 
quer outro acrecentamento 
que o tempo, e ocçafiões lhe 
poíTam dar. 

O começar bem, em todas 
as acções humanas , he ter con- 
feguido muita parte, e o mais 
dilficultofo delias , e na arte de 
reynar , he ifto muito mais 
certo. 

Duas coufas deue coníiderar 
o Príncipe para acerto de fuás 
acções ; o bom gouerno de feus 
vaUallos,e o cuidado com que 
fe deue applicar ao honefto , e 
utii da Republica. 

Ambas coníiftem em liurar 
do oppreOíaõ > e calamidade a 

Republica , 



SUMMA POtlTICA. 151 

Republica , manter em felici- 
dade Teus vaifallos» e eftender 
os limites de feos eftados. 

O Príncipe, he fcmelhante ao 
paftor na providencia, evigi» 
lancia de guardar fnas ouethas> 
e de as confervar com utilida- 
de : por que cntaõ trata mais 
de íi, quando mais trata da feli- 
cidade dos fubditos. 

As mageftades, recebem a fo- 
berania de feu fagrado naci- 
mento ; os fceptros da provi- 
dencia divina ; mas a grandeza> 
de léus vaíTallos. 

Os Príncipes que quizerem 
íer 05 mais florentes do mun- 
do , prueorem que feus vaflal- 
los fejarn os mais florentes 

dcHe. 

V 6 ^s 
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As acções doPrincipe , que 
ceflumam cauíar opiniaõ , faò 
tó qjue têm força de o maftí- 
feôar Reljgiofò nas couías di- 
vinas , prudente na$ humana5, 
v;Ucrofo nas militares.. 



Cap. II. 

Da l^ligiaS^e Simeriâaàt 

do Princ*^pe, 

AJReputaçaõ de Religio*- 
fo , impoxta tanto , quan- 
do tem fundíamento , que pare- 
ci que todas as outras virtudes 
je neceflidadc a acompanham. 
Cáuía nospouos rerpeito, e 
os aíTegura de gouerno violen- 
to.> e íempre cftá de guardada 
porta por onde coílumam en- 
trar 
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trar o^ inconucnientes mais pe- 
rigQÍbs do império ^ e mais da- 
nofos ao Príncipe , os quais cfi- 
fíaii) pouco da niina^ todas as 
vezes queo eftadodaReligiaõj 
naõ eftiuer firme no Pnncipe, 

A optniaõ de R^elígiofo , hc 
gloriado Príncipe: firmefa do 
eftado I bâze da paz , e felicida* 
dedosvaíTaUos. 

Podêmíe jujgat por immor^ 
tíes , OSL áliceVles oue começa* 
ram da Religião > tundadós íò* 
bre a pedra da verdade > e naõ 
fobre a aréa do artiíiciQ. 

Avifo hc para os Prín- 
cipes , o exemplo de Cuftèr- 
no Rey de Dinamarca , que 
por admittir os primeiros er- 
ros na Religião , perdeo 

r 7 trcs 
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três reynos, e morreo prezo em 
húa^ayolade ferro. 

O meGno fim violento teue 
Enrique III. Rey de França» 
grance diícipulo de Macha« 
vetlo. 

£ íendo muitos os exemplos 
antigos , fe referem os moacr- 
nos» por que penetram mais. 

A fuperftiçaô , e diíTimula* 
çaõ> faõ os baixos mais arrif* 
cados da finceridade , que deue 
ter o Principe ; cm hum dos 
quai^coftuma tocar a demaíia- 
da aftucia s e no outro , o pouco 

valor. 

O fingimento a paíTos lar- 
gos , confunde fcmprc a fcu do- 
no , e quanto mais a verdade 
fes o Principe digno de vene- 
ração > 
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raça6,o fingimento o fas fu« 
rpeicofo, eodiofoatodos. 

A ficçaò , he prejudicial a 
todas as condi çcês do gouer- 
no, e occaíioua tcrfcpor obra 
de prudência, proceder como 
Príncipe com os mefmos ea« 
ganos , cora que procura con- 
tentar, e entreter a outros. 

Em qualquer homem, he 
aborrecida adiíiimulaçaõ , e no 
Príncipe ainda hc mais abomi-- 
Dada. 

A os mais vicios , aborrecem 
as virtudes por contraries 9 po- 
rem adiíiimulaçaõ atédospro* 
prios vicios, he aborrecida* 

O erro dos primeiros país 
da natureza humana / íè quj5 
difculpar com engaco ^ porem 

adiOi- 



il6 SummA Politica* 

adiflimulaçaõ de Cain> nem vi* 
cio achou com que fe efcu- 
íàfè. 

O artificio ( naõ falando na 
Religião ) tal vez pôde fer in- 
ftrumento neceflario para as 
condições de reynar ^ mas 
quanto ajuda reduíido algúa 
vez a acSto de prudência ; tan- 
to , e muito mais deftróe > feito 
habito da aftucra. 

Diílimular por recato , he 
prudência : ter o mefmo fem- 
blante nas couíâs aduerías , e fe- 
lices , por coníeruar buas, e dar 
paíTo noutras , he conftancia , e 
moderação^ que argue coração 
de alento generofo , fuperior 
cm todo á mefma fortuna. 

Porem a diilimulaçaõ » nao 

bade 
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hade fer , para enganar , e fin- 
gir 9 que a mentira oppoemíe 
ao que eftá no entendimento 
como verdadeiro, enaõ fc po- 
de (imular fem offenTa fua ; que 
a doblez do corado , forma a 
mentira. 

*He licitoo calar, encobrir^ 
e moílrar naõ hauer entendi- 
do as coufas , diífimulando o 
que delias íè alcança, porguar* 
dar fegredo', no fim que fe pre- 
tende. 

O que mais importa , he íer 
o juizo dócil , e accomodado 
para fe encobrir a fi mefmo. 

Alcibíades , fe vcftia em La- 
çedemonia , de Mageftade j era 
Jonia de defcuido , e brandu- 
ra. Cláudio Cefar afifeâaua 



igno- 
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ignorância entre os Romanos , 
nos tempos de Gayo , para al- 
cançar o Império. 

Precedcolhe Tibério grande 
meftreda diíSmulaçaõ;por qoe 
fempre a antepôs a qualauer 
virtude : na apparencia renftia 
ao que dezejava , e na execu« 
çaõ fazia o que queria, 

Frederico III. Emperador 
Romano , coílcunava a dizer, 
naofabereynar, quem naõ fa* 
be diffimular. 

Tácito, refere de Agrícola, 
que fc moftrava nas juntas , e 
Senados graue, attento, e fe- 
vero ; e que fora delle, deípia o 
poder , e autoridade deíorte 
que parecia outra peflba. 
' Amageftade do Príncipe nos 

públicos^ 
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públicos, e em feusconfetbos', 
he condição ncccflaria e na5 
díílimulaçaõ aíFetta.da , c lips 
outros lugares , fe deueaoer de 
maneira, que a facilidade nao 
cheguea arrifcarorefpeito. 

O artífice acredita a valen* 
tia da arte com fuás obras ^ o 
Príncipe acredita a íinçeridade, 
e prudência , com as palauras, 
que obras faõ também as pa- 
lauras do Príncipe • e em toaos 
os humanos , as obras faõ opítl- 
celdefeu natural. 

Comparafe a lingoa do leme 
da embarcação , que fendo a- 
coufa mais pequena > ou mais 
baixa > a íâlva ^ ou mete no fua« 
do. 

^ O poderofo no dizer apar- 
tado 



j 
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tado de Rehgiaõ , da virtude , c 
finceridade, o fcrá para deft ruir 
a Republica. 

O pincel retrata o corpo , a 
pena reprefenta viuasas virtur 
des do ^nimo ; e as palauras , faõ 
verdadeiro retrato de feu dono. 

As palauras , íaõ moedas > 
qae húa vai por muitas , e mui- 
tas naõ valem hua. 

Os LacedemoDios , enlina- 
vam a os filhos , ufaífèm de 
breues razoes , que comprcn- 
deííèm muito» com apacibili- 
dade , e agudeík : por que dé- 
íèm a entender mais do que di- 
íêíTem, e fe cuidaíe mais ao que 
eutendiaõ. 

Auguíto, para que naõ fo* 
brafle « nem faltalfe á matéria , 

as 
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&s íiaua (ó da pena , e com ellas 
tracaua agrauefa>6Íuílanciacla 
couía. 

Dom AfTonço o íàbio , diíTc, 
que o Príncipe auia de falar 
maníb , e pouco : por que as 
muitas palauras defautoriza- 
vamaMageftade, e ás vozes a 
defcompunham. 

El Rcy IXjoaõo íegundo 
de Portugal , inftandolhe hum 
pretendente furdo , que lhe re- 
fpondeíe alto, diíTelhe , baila ao 
Príncipe que ouça -, que o íeu 
attributo, he ouvir muito, erc- 
ípoodcr pouco , a os vaíTal- 
los. 

Os vaíTalIos , ganhaôíe com 
as obras: porem quando as pa- 
lauras fe dizem a tempo, e lu- 
gar, 
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gar, tambcm fe cllimara como 
obras 

Semelhantes favores , e con- 
fianças nos corações Portugue- 
íes, criam a m^yorfegurança; 
como o recato , o mayor 4ano : 
por que a defconfiança , e fu- 
ípeita , he veneno das medici- 
nas, pouco dado com prudên- 
cia^ purga ', o demafiado^ mata. 

De três modos dcue o Prin* 
cipe fatisfazer a feus vaílallos; 
louvarlhe o feito que fizeram; 
agradecerlhes de palaura o fcr- 
viço , e prcmialos , com acre- 
centameoto de beos e honra. 



CA7. III. 
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Cap. IIL 

Do cuidado que o Príncipe deue 
ter cm evitar novidades. 

ENtre as primeira^ acções 
do Príncipe > deue fer nao 
menos vigilante, ade evitar no- 
vidades efft feu eftado : por que 
hum dos fundamentos princi- 
pais para fe eftabeleçer em fe- 
licidade , he confervarfe em 
feus antigos coftumes. 

E eftá muy perto da ruína o 
Príncipe , que for amigo de no- 
vidades ; porque a prudência , 
he feguir os coftumes dos 
may ores, que o tempo c expe- 
riência tem callificado. 

Ordinariamente o juízo af- 

feiçoado 
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fci coado a novidades, he pouco 
aílentado » e taõ perigofo para 
o gouerno da Repbblica, co- 
mo a meíma cyrank : por que 
ao mcímo paflp , tem arruinado 
DO mtindo as Monarchias. 

De dous modos íc podem 
confiderar as novidades , ou a 
rcfpeito do gouerno do Prín- 
cipe » ou dos movimentos de 
ièus vaíTallos. 

Em razaõ do gouerno , efta 
he a mayor caufa de fua pertur- 
bação. 

£ quanto aos vaíTallos» no 
principiodereynar- fe deuem 
temer muito mais as novida- 
des , por fer tempo accomoda- 
do para ellas; principalmence 
quando as condições do cita- 
do. 
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do , OU as acções do Pr iocipc 
daõ qualquer occaziaõ. 

O mefmo eftado trás coln- 
figo novidades , quando o do- 
mínio he nouo 9 ou goueroado 
afpcrameateieno Príncipe, naõ 
fc ve mais que o uome. 

Nospouosque íaõ de natu- 
reza leues , incooftantes , e de 
fidelidade incerta , fempre fe 
haõ de temeras novidades. 

O mefnao reçeo conuem ter 
quando o eftado confina por 
grande efpaço cora mayores 
potentados , ou o Príncipe re- 
conhece fuperioridade a ou- 
trem ,• e quando ficou o Kcyno 
mal tratado j e decipado por 
íèu anteceíTor» oa ordem da mi- 
licia , nos neruos de iuas reti- 

G das. 
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das» e Da admihiftraçaõ daju- 
fiiça. 

A caofarnais pengoíâ , fera 
deixarfe entrar de movimen- 
tos , ou novidades que toquem 
á Religião. 

As acções do Pnncipc , para 
fe temerem no prmcipio de feu 
gouerno , procedem de ler tido 
por imcapázde fua grandeza , e 
indigno de fua fortuna. 

£ as mais arrifcadas , faõ re- 
meterfe em tudo a miniftros 
intereífados , e imprudentes ; e 
afallar de fi , amigos fieis , e en- 
tregar fe a duv Ídolos - defcobri r 
penfamentos inquietos , e fins 
perigofos para outrem. 

E naõoferaõ menos, com- 
prar paz ou tregoas com ma- 

nífefta 
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niíeíla coníríTaõ de fua ultima 
neccífidade ; depender total- 
mente de armas alheas, e fiaríc 
de inimigos , e pcíToas que of- 
fendeo. 

E íòbre tndo alcaníarfè , que 
o Príncipe; hemais inclinado a 
confelhos a (lutos , que a pru- 
dentes. 



Cap. IV. 
Da Economia do Príncipe. 

AS primeiras acções que 
dao ao Principc fama de 
prudente nascoufas ciuis, faõ 
duas ; o gouerno de fua pró- 
pria cafa j que por real deuc íêr 
a primeira s ea eleição que fas 

G 2 de 
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de Miniftros (como reinos diro 
jio priraeiro fundamento da ra- 
zaõ de eftado ) por que elles 
moftram as. inchnaçoês defua 
condição. 

As Ofdes da caza Real , haô 
de íer originais, pellos quais os 
vaíTallosoeuem copiara forma 
de feu vioer 5 por que naõ há 
couíkque mais de preíTa, nem 
mais eificazmente faça exem- 
plo , que os coílumes da Corte. 

ManaíTes , e Acab , leuaram 
após íi os vaflTallos na impieda- 
de. 

Francifco Rey< de França , 
por que foy eftudante, e efti- 
maua as letras , toda a nobreía 
cftudauaemfeu tempo. 

PcJlo contrario Luis X I ; e 

feu 
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íeu filho Carlos X. como itíi^ 
fnigos da (ciência , fizeram que 
os nobres aborreceffem a li- 
ção , e as letpas ; que tanto im« 
porta o bom» ou mao exemplo 
dos Príncipes. , 

O Príncipe que quífer ter 
mintítros fabios , prudentes, e 
valerofos , procure fero exem- 
plar deftas qualidades, para que 
íejâ imitado ; por que ao mefmo 
paíTo que fuás acções proce- 
dem deíles hábitos , todos íe 
canfam logo pellos adquerírf 
que os Principes mandam o que 
fazem. 

O gouerno da familm , he (ê* 
melhança do que hade ter o 
Principe nos negócios publi* 
€os> que â politica bea admíni* 

G 3 ílraçaõ 
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ftraçaõ do domèftico comuni- 
cada ao bem univerfal» 

Da me fma maneira moftrami 
a valentia do pintor» e ftacua-^ 
rio > as figuras grandes» que as 
pequenas. 

Ariftoteles diz , que a cafâ de 
hum pay de fãmiliàs , he hua cí« 
dade pequena j e a cidade, hiia 
caza grande; 

Philo fentindo o mcfmo; re- 
conhece em qualquer vida ícu 
modo de principado; porque 
o que em hua cidade heoRey, 
he no feu diftridloomagiftra- 
do,cmfuacazao fenhor, e o 
capitão entre os foldaclos. 

He bem verdade , que em 
breue èfpaíro , hua pequena 
luz , bafta para alumiar , porem 

tirada 
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tirada à mayòr lugar, naõ luz^ e 
porl^ualqueraccideote morre. 

Quam differentes parecem 
muitos nosofficios públicos > e 
quam contrarias íàõ fuás acções 
doqueíèefperava. 

Galba em quanto vineo pri- 
vadamente, pareçeo digno de 
may or fortuna , e por voto de 
todos era capaz do império > fc 
o naõ houvera alcançado. 

Foy Tito honra de fua fama, 

3uando Emperador » vencendo 
anadas prefunçoes » com cre« 
cidas virtudes. 

A husiagrandezadefpertano 
gouerno publico , e os aviuaa 
coufa« grandes ; e a outros en- 
tropeçe , e defalenra; que o 
fpirito, he alma dos negócios; e 

G 4 fcm 
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fem experiência dos ânimos ^ 
^naõ elejam os Príncipes mini- 
ilros para grandes poítos. 

Aosquegouernamcom mo- 
deftia fuâs caías > falta valor pa« 
ra reger a Republica j os de le- 
uantados fpiriros^naõ fabembu* 
milharfe ás couías miúdas de 
íljafamilia. 

Dos coít umes da corte , pro- 
cede o bem 9 ou mal viuer de 
todo o eílado } a quietação , ou 
perturbação dos pouos , a íama^ 
ou íDÍamia doPriocipe. 

Nunca pôde (cr o Príncipe 
taõ rico, que nao tenha neceul- 
dade dos homcs , e naõ os pôde 
ter, nem os poderá fazer, fe 
com o mao exemplo de fua ca* 
2a os corromper. 

A fama 
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A fama do Príncipe, creçe 

com o luíkre dos criados de que 

íe íèrue. 

E naõ he coufa indigna de 
fua grandeza, confiderar as con- 
diçcêsdas coufashumanas,com 
as imperfeições que ordinária* 
mente comfigocrazem. 

'Augufto Cefar, quando pa- 
rece que tinha repartido com 
Deos o império do mundo, en* 
treps muitos terrores que com 
figo trafia taõ grande poder, 
naõ pode evitar as zombarias 
da fortuna, pella liberdade com 

que viviaõ os de fua caza 

O ufo de feniir, e cortejar, 
publicamente nas corres j lerá 
grandeza, fe íe fizer com a vene- 
ração , com qne o introduzi- 

G s raõ 
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raó os antigos Portugiieíês ; 
mas neftes tempos , he tratar 
vidros muy perigoíos , com que 
fe tem dado occáziaõ a famoías 
tragedias. 

Tem obrigação o Príncipe, 
naõ íó de viuer com a purcfa 
que deiie a feweftado , mas de 
atalhara os motivos de mayor 

fufpeita. 

Nos vaffàllos, fera crime a 
culpa averiguada; porem no 
Principc, até a fufpeita imagina* 
da, quando feder de íiia parte 
occáziaõ para elfa. 

O miniftro, naõ ha de fazer 
coufa indecente ; porem o Prín- 
cipe , ha de fatisfafer ás fufpei* 
ias , ainda com a apparencia. 
^ O vaílallo, cumpre com fua- 

obri- 



> 
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obrigação fendo bom , mas o 
Principe deue feio , e parecelo. 

Mas o fer bom , hc virtude • 
o parecelo, ventura. 

Podem o^ homês confervar 
fua honra fem mancha de cul- 
pa j naõ fcm íufpeita entre Por- 
fuguefes; em fuamaõ eftá naõ 
comerela- ofufpeitala» namali** 
cia alhea. 

O dar mais credito ao mal, 
que ao bem, he infelicidade da 
natureza , que igoalmente ficou 
pello peccado inclinada ao mal» 
e à fufpeita. 

O exemplo para a modera- 
ção dos fubditos , he mais po- 
derofo que o caftigo. 

Trate o Principe de guardar 
as ley s de feii officio , temendo 

G 6 no 
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no publico o juzio de cantos, c 
cm particular odcfua confci- 
cncia. 

Naõ fe negue a fi mefíno o 
refpeito que lhe tem para com- 
por fuás acções ; e íendo fenhor 
de feus afteitos , aumentará fua 
autoridade, e alcançará pôr vir- 
tude, o fer que tem por natu- 
reza fuperior a todos. 

O exemplo, e virtudes do 
Príncipe , fazem o amor , e imi- 
tação femelhantes nos vaíTal- 
los. 



Á 



Cap. V. 

Da luftifa Deflrihutiva. 

Adminiílraçaõ da juíti- 
ça» por fer hum dos fins 

princi* 
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principais dos vaffallos» a deue 
cftimar o Príncipe pcllo mais 
apto inftriimento para confer- 
vaçaõ , aumento > e reputação 
do eftado. 

A juftiça , fe divide em três 
efpecies ; Comutativa , Deftri- 
butiva , e Punitiva. 

A Comutativa , occupaíe em 
exercitar comutações , e ac- 
ções externas, de dar, e rece- 
ber, 

A Diílributiva diílribue os 
bens comusj como faõ digni- 
dades , otiicioS) e femelhantes 
couíâs entre as partes , e mem- 
bros da Republica » pellos mais 
beneméritos, 

A Punitiva, he aquelia que 
caíliga CS diliiftos , e enga« 

G 7 QOS 
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nos que fe cometem na Repu- 
blica. 

Para a Comutativa, dcueat- 
tender o Príncipe, a boa elei- 
ção de miniílros , e vigiar fem- 
pre com cuidado feus procedi- 
mentos , para aue fem queixa 
dos vaíTallos, fe dé a cada hum o 
que for feu. 

Para á Deftributiva $ fe re- 

ãuerem no Príncipe três quali- 
ades ; generofidade j prudên- 
cia, t igualdade. 

E á Punitiva como menos 
nobre , fe deue applicar o Prín- 
cipe com attençaõ menos cui- 
dadofa, ecom mais clemência > 
que rigor. 

As três qualidades da Diílri- 
butiva^ ièuflirao no.Emperador 

Trajano, 



y 
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Trajano , infignepor fuás virtu" 
des^eaccUmadoem codas pel*^ 
lajuftàdiílribiiiçaõ. 

Os politicos , chegara a di- 
zer , que ainda he mais neceíTa- 
ria na Republica , que a comu- 
tativa: porque neíla oíFendefc 
o particular a quem fe naõfes 
juíliça , dandoie a outrem o 
que íe deuia julgar por feu; e na 
outra , offendenfe todos os be- 
neméritos , dandofc o lugar > di| 
dignidade a quem a naõ mere- 
cia ,• e hc grande a differença de 
hum ofFendido queixofo, a mui- 
tos qweí xofos beneméritos. 

A difigoaldade najuílí^a Di- 
ftributiva , por repartir o útil , 
deftribuir as honras , e propor- 
cionar os cargos , fe reputa por 

tyraoÍ4 
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tyranía cm tempos pacíficos; e 
nos turbulentos , íérá força que 
arruine. 

Em rodo o eílado , fe deue 
grande cuidado a eíla diftríbui* 
çaõ; porem no calamitofo ain- 
da deue fer mayor : por que a 
enueja^e paixaõ^tem defbaráta- 
do DO mundo grandes fidelida- 
des. 

£m toda a occaziaõ, coftuma 
produzir mãos eíteitos; porem 
ca occurencía da guerra , ain- 
da os produz pcores ; por fer 
Delia mayor a emulação» e mais 
neceííaria , a fee , e amor dos 
miniítros. 

O miniftro incapaz do pofto 
da -guerra que occupa , breve- 
mente vem ^reduzir a Provin- 

cia 
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cia a miferavel eftado ; e nem 
íenipre he tolerado pella paci* 
encia dos vafTallos. 

A honra dos goucrnos ma! 
diílribuida , naõ fo kc apta 
para cauíar jufto , e pcrigoíb 
íentimenro nos ânimos dos que 
tem merecimento , mas co* 
ftuma a fcr poderofa para redu- 
zir o eOado a maoifcíla rebeU 
Itaõ. 

Muitas vezes acelerou a mi- 
na da Republica , a perda das 
vitorias, adefenfa das praças t 
e ainda a vida do mefmo Prin* 
cipe ; que tanto pôde no peí* 
to de homés , o jullo fentimen- 
to, de hiia diftribuiçaõ inju- 
fta. 

O miniílroque nao tem qua- 

, lidades 
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lidades proporcionadas ao go- 
vcrno , defacrcdúa o Príncipe 
pclla eleição ; defautoriza o lu- 
gar , pella peíToa ; c arruina os 
eftados, pellogouerno. 

O fentinnento da injufta di- 
ftribuiçaõ, obriga tanto aos be- 
ncraeriíos ^ que por aduerti- 
reno ao. Príncipe de fuaimpru- 
dente eleição; deixaram dea* 
cudir muitas vezes aos perigos 
da commum ruína. 

He natgral eiii todos os hu- 
manos, e muito mais nos Port- 
tuguefes , fcntirem fobre tudo, 
a offenía da honra : e como efta 
iiacedovalor,cuidam quequan- 
do lhes falta o premio , tam- 
bem lhe falta a opinião de vale^ 
rofo5. 

A efca- 
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A efcafeía do útil , ofFende 
pella mayor parte agente bai- 
xa ; iças a diílribuiçao inconíi" 
derada das honras, fere perigo- 
{âmente: os ânimos dos gran* 
dês. 

Confidere o Príncipe , que o 
que naõ merece o lugar ^ tam* 
bem fe naõ acha ^^síbrigádo ao 
agradecimenco ; por que a me& 
ma injuíliçâ que lho deu , o 
perfuade, que ainda lhe era de- 
vido mayor pofto- e por cafti* 
go da fenirazaõ do Príncipe , fe 
áchafem agradecimento do in- 
digno, e com jufta queixa dos 
beneméritos, para que fem pre- 
mio de nenhum, íe hajam todos 
por ofFend idos. 

Naõ fe deixe o Príncipe le- 

uar 
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uar facilmente de importuna- 
ções: por que forantil» e def 
caDçacfo o officio de reger,fe al« 
cançafe quando cançauè; eda- 
nofo ao Príncipe conhecerfe , 
que daua fem vontade» premi- 
ando a porfia , e naõ os mereci<< 
mentos. 

-/A Theodorico, priuaram do 
fceptro» por darás honras a os 
indignos. Luis X I. correo o 
meímo perigo,por naõ faber di* 
ftribuir os cargos. 

£ os que foubeiam ufar deíla 
virtude , ou foram venerados 
como Deofes , ou íenhorearam 
o mundo , parecendo mais que 
humanos. 

( 

Cap. VI. 
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Cap. VI. 
Da Privança. 

Didribuiçao do (àuor 

do Príncipe , requere coda 

â igualdade encre os vaíTalIosi 
por que no mcfmo ponto que (è 
entende > e publica o contrario, 
fe desfas a uniaõ do eílado » e do 
coofelbo , e a paíTo largo « fe de^ 
bilita a força das armas ^ e íc 
defordena a juftíça. 

Fella prtuança yíè deixa ina- 
duertidanience enredar o Prín- 
cipe de enganos j e arcifícíos , 
mais e menos perigofos , fe- 
cundo faõ os fpiritos do priua- 
do. 

Naõ cuftou pouco a Tibé- 
rio, 
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rio, liurarfe da rede em que ò 
jneteo feu privado Seyano , e a 
Arcádio efcapar dos arteficios 
de Rufino. 

A uniaõdoReynOjfedesfaSi 
por que dando o Príncipe a feu 
privado parte extraordinária 
nas deliberações dos negócios i 
fe exequutam com o refpeito 
de vaíTallo» e naõcoma gran* 
deza de Príncipe. 

Com a valia, íe abre em cou*- 
tinente hua porta no eftado , 
por onde naô fó entram os pa- 
rentes, amigos, e parciais, íe 
naõ ainda o potentado , e o ini- 
migo do Príncipe, para íçus de- 
íenhos. 

Ebaftaparadefuniaõ, entra- 
rem fcmpre por ella a mayor 

parte 



Summa Politica, rtff 

parte das cfperanças dos vaíTat* 
los ; por oue reconhecem por 
benefício do privado » o que íè 
deuia agradecer por merçedo 
Pnocipe* 

O confelho fe defune, por 
que entre os confelheiros fem- 
prefe acham algús, que porC€ir 
fauoravel o privado , naõ fó 
procuram fu a amifade, mas í^ 
zer cora elle liga. 

E após ifto, perdem logo a li- 
berdade do voto i e a finceri- 
dade de íea confelho ,• e pare- 
cem mais parciais do privado, 
queconíelbcirosdo PriBcipe. 

£ tanto he mais perígofaefta 
parciaIidade,quanto o poderdo 
privado, for,mai? acompanha- 
do da emulação dos grandes : 

por 
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porque os refpeitos particula- 
xos, hao de arraftar a juiliça , e 
razaõ , por fazer melhor feu 
partido. 

Debilitaôfe as forças das ar- 
mas ; por que o privado que or- 
dinariamente íerue a íeús inten- 
tos, fc lhe importa a fua con- 
fervaçaõ bufca meos , e nao lhe 
falta > arte para ou impedir mo* 
veríê guerra , ou para a dilatar 
depois de começada. 

E quando naõ pôde coníe-. 
guir ettes fins , a comete a maps 
de peílba que dependa dellé, 
ainda que íeja incapaz do po« 
ftc^e íe a calo acertou de íèr feu 
emulo , embaraça o piogreíTo 
das couíks demaneira 9 que. im- 
pída o curfo da grandeza de 

quem 
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quem as gouerna , por deflu* 
fir as acções do emulo> e often-^ 
tar as da própria valia. 

A juftiça, fe defordena pello 
temor que os Magiftrados tem 
de fua potencia : por que ainda 
que aley de íi fempre tenha o 
mefmo rofto , e fempre fale pel- 
lamefmabocaj comtudocomo 
os interpretes , e executores 
delia , faõ deordinario gente de 
reípeitos , e viuem dependen- 
tes àp valido , fazem que a 
iey receba tantas formas, e va- 
riedades , quantas elle deíè-» 

Huas veies por negócios do 
privado, outras; por negoceos 
alheos ; e as injuftiças, e ag^ 
gravos que fe fazem , fe attri- 

H buem 
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buem ao Príncipe , e fe fcmem 
como ofFenfas oe vaíTalIo. 

E quando obre maisattenta- 
menre, baila para detrimento 
do cftado , e diícrediro do Prín- 
cipe, que tenha força ,e auto- 
ridade para obrar mal» ou de fua 
própria vontade , ou por nego* 
ciaçocsdc outrem: por que em 
ambas os acções , offende a ca* 
pacidadedo Príncipe , e a jufti- 
çadosvaíTallos. 

O cuidado dos privados» 
coníifte em confervar a graça 
do fea Príncipe : e os que íc 
confervaram largamente na pri- 
vança , íemprc foram homês de 
grande aílucia. 

Heimpoffivel , fem artificio, 
confervar as vontades dos Prin- 

cipes. 
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cipes^por ferem variaueis por 
natureza / e cheas de appetices , 
que facilmente fcenfaftiaõ. 

Seis eflPeitos principais exe- 
quuta o privado com aftucra,. 
^^or ferçm o fundamento de féu 
eítadp. 

Todos fe virão no valiJoque 
ijiorreo em noífos tempos , c 
com as chimeras de dar a fcu 
Príncipe o nome de grande, o 
tomou para íi com ruioa dólm- 
iperio. 

O principal he,. imprimir no 
animo do Princfpe,que deípido 
detodo6 os mais cuidadosj traz 
fomente diante dos olhos , íèu 
íèrviço, efua grandeza. 

Logo procura cegarlhe to- 
çtalmente os olhos, para que na5 
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pofla enxergar no privado» íe 
naõ aqueilas partes que tive- 
rem conformidade com as mais 
fecretasinclinaçoésdoPrmçipe. 

Bom exemplo foy deftes ef- 
feicos Seyano,por que demanei- 
ra fe transformou nas partes de 
fcu Emperador, que pareciaõ 
as próprias , c naturais de Tibé- 
rio j mas teue o caftigo em íeu 
engano: por que as aftucias, e 
artifícios dos privados , acabam 
fempre era tragedia. 

A adulação he de modo, que 
porperfuaçoês fuás, forma opi- 
nião, que ouíaõ virtudes, ou 
ao menos leucs defeitos quais- 
quer enormidades de feus co- 
ftumes , coufa muito agradável 
á Ignorância do Príncipe. 

Com 
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Com defuelo procara afaftar 
da privança qualquer outro , 
e principalmente os homês de 
valor , que os ciúmes da privan- 
ça, faõ os de mayor cuidado- 

Emtodaa occaziaõ trata de 
feriríèusemuioscoma maõ de 
outrem , que naoíFenfa fcmpre 
ufam de manha por naõ arrifca- 
rem a pri vança > e ainda que of- 
fende como poderofo, fcmpre 
teme como humano. 

Os entendidos íe disfarçam 
no publico com humildade, e 
fe encobrem com corteíia fin- 
gida; e os outros fempre naufra- 
garam com 05 ventos da vari- 
edade , e oftentaçaõ nas ondas 
dafoberba, e infolencia. 

O perigo que corre o Prin- 
H 3 cípe 
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cípe fe deue medir pella gran- 
deza do animo do privado , o 
qual por fraco que feja , fempre 
le perfuade , que tanto fe atra- 
ia na valia ^ quanto deixa de 
creçer nella. 

A ambição , he hydropefia , 
que ajudada da occaíiaõ , e dos 
tempos , chega no privado ao 

3ue defeja , e acaba com o que 
efejou. 
Na mayorprivança, deixam 
todos o fingimento , e artificio: 
por que fe defcouhefem de vaf. 
fallos , e fe períuadem com o fa- 
vor , que haõ de fer refpeitados 
como príncipes. 

E o que tira de fi a grandeza 
de reynar, para a porem hum 
vaíTallo , que naceo para fervir , 

offende 



ShumA PoiíTiçA* 17S 

offcndc íua opioiaõ t limita foa 
gjr^ndeza , e moftrafe incapaz 
delia , com ruina do eftado. 

E fe o privado por tiacimen- 
to,e partes, he indigno do fa* 
vor , muito mais fe íente pel- 
los vaíTallos : por que fe pella 
incapacidade,íe aborrece o mef- 
mo Príncipe, comofe naõha 
de aborrecer hum vaffàllo, por 
nacimento, e partes incapaz. 

£fta he acauía que maisef» 
Guiva , e alhéa. os ânimos dos 
íubditos entre Portuguefes , e 
que defcompoem toda a har« 
monia do gouerno , e fas pare- 
cer o eftado, falto de coníeiho , 
e pobre de juftiça; quedem tu- 
do íè perturba o reyno , onde há 
rcy fegundo. 

H 4 Nâo 
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Naõ fe nega que o Príncipe 
como homem por natureza fo- 
ciavel, em qualquer condição 
haja de ter algum amigo intrin- 
íeca , e particular , com quem 
póíTa communicar as paiitoès de 
íeu anioio , e reípirar dos cuida- 
dos do gouerno. 

Mas os. Príncipes prudentes , 
haõ de eleger amigo paraeftas 
paixões, que faiba de tal forte 
moderar os affeitos da araifade, 
que fe naõ corrompaõ os refpei- 
tos de fenhor. 

E para o gouerno , peííoas de 
tanta capaci dade , que no fegre- 
do , prudência , c fidelidade , 
firAjara de credito ao mefmo 
Pxmcipe. 

A ccrtada máxima de vali- 
dos. 



i 



/ 
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dos , fazer fempre autor dos a- 
ccrtos a feu Príncipe , e das re- 
fuluçoês mal avaliadas a roim 
informação, e máo confelho 
dosminiftros. 

Masíegurodidame deprín- 
cipes , efcoiher os bons a e fiar- 
fe delks. 



Cap- Vir. 
Das Tributos^ 

Ajuftiçadiftributiva » que 
proporciona os cargos na 
Republica, deue também pro- 
porcionar os gravames : porque 
le a balança deites 5 naõ for aju- 
ftada nos íubditos, íérá injuftiça 
baílantepara deftruiro eftado. 

H5 O 
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Omayor cuidado do Princi- 
pe,he liurar de oppreíTaõ, c 
calamidade a feus vaflallos > e 
a obrigação delles, he, a defen- 
ía^ e íuílentoparaella. 

O fiador mais feguro para 
confervaçaõ da Republica , he 
o amor do Príncipe para feus 
fubditos , e o vinculo da uniaõ 
entre os vaflallos. 

A conformidade , he mais 
neceflaria nas Republicas » que 
ajuíliça: por que com a uniaõ» 
tudo he de cada hum , e cada 
coufa de co^os , fem a diftribui* 
çaõ. 

A eftes fins , fe deue applicar 
o Príncipe , fegundoos precei- 
tos da Philofophia moral , por 
coraprender adirecçaõ maisa- 

ccrtada 
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certadâdas acções civis ^ e fa« 
miliares. 

Com efta fciencia , íe exer- 
cita a doutrina dos fabios , mo« 
ftrando , o que íè deue querer 
por honefto 5 e do que fc deuc 
fugir por torpe , fim de todos os 
bens, e males. 

He obrigação do Príncipe 9 
ajuílar a contribuição com a 
poílibilidade dos vaííallos , e 
com a fua neceílidade ; por que 
a proporção, naõ fóhaderef» 
peitar a peflbaj ma$ também a 
caufã. 

He obrigação dos vaíTallos» 
dar força a o Priíicipe com que 
poíTa mantçlos em juftiça , e de 
fendelos díe vioieocias exter* 
nas» 

H tf £xn 
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Em nenhum tempo , pôde 
hauer defenfa fem armas ; ar- 
mas fem eílipendio j nem efti- 
pendiosjfem contribuição. 

Muito melhor fera a osvaf- 
fallos , fervi remlhe feus bens de 
alimento propno , que de def- 
pojos do inimigo : por que com 
a primeira acçaõ, defendem a 
pátria, fuílentam a vida, e acre« 
ditam onome^e com a fegunda, 
perdefe a pátria , arrifcaíea vi- 
da, e fícam fem nomeie reputa- 
ção. 

Duas coufas íe deuem conG- 
derarnaexacçaõ ; que os meos 
fcjam os mais fuaves , e que fe 
fegurc por eiles a confervaçaô 
doeftado; porque naõ fó haõ 
defeibaítantespara a defeofa, 

mas 
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mas também haõ de fer baítan- 
tespara a contribui çaõ. 

Às deípefas da guerra, faõ in- 
cercas pella dependência , que 
temdosfuceíTos» enaõ podem 
fer cerras as quantias ; porque 
qualquer accidente » as fas va- 
riar em muita parte > e os acci* 
dentes» faõ de cada dia. 

O Príncipe naõdeue grauar 
aos vaíTalloscom exacçaõim- 
moderada , mas também os vaf- 
fallos , naõ deuem arrifcar a de- 
fenfaõcom remiííao indifcreta« 

Os gravames que fe lançaõ a^ 
os pouos > faõ as contribuições 
pecuniárias, ferviço peíToal, re- 
fervaçaõ das regalias > e com- 
modo de alojamentos. 

Â contribuição pecuniária , 

Hz he 
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he de dous modos ; ordinam, e 
extraordinária; a ordinária con- 
íiíte nos tributos antigos ; a ex« 
traordinarià,,Do acrccentamen- 
to das impoíiçòes ordinárias > e 
tributos poftos de novo , por 
certo tempo, conforme a caufa, 
c neceílidade do Principe. 

O ferviço peíToal, também 
fe pode entender de dous mo- 
dos , ou por eleição do Prínci- 
pe , como fera a gente de guer- 
ra aliftada , ou por obrigação 
dos bens, que os vaífalios pof- 
fuem. 

Referva de regalias , he a 
que fas o Principede thezou- 
ros 5 cftanques , minas , e outras 
coufasfemelhantesj que o Prín- 
cipe referva fó para fu 

O como- 
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O cómodo de alojamentos , 
hecoufafâbida. 

A injuftiçaque feufa na con- 
tribuição ordinária , fe comete 
quando os pouos faõ conftran- 
gidos a pagar em tempos cala- 
mitofos ; ou a pagar dantemaõf 
ou fe remetem as exequuçocsa 
miniftros violentos , que exe- 
quntando com extorfoês , e 
crueldades , fazem parecer in- 
jufto, e intolerável, o que hc 
jufto, e devido. 

A injuftiça da contribuição 
extraordinária , íâo os tributos 
demafiados, os donativos mul- 
tiplicados, o crecimento fobejp 
dos pedidos , a invenção de tri- 
butos nouos^as violentas,eartH 
ficiofas fpecies de monopólios. 

Enaõ 
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E naõ fe íentç menos diVertir-ji 
íe o direito da caufa para que íe; 
contribue; enaõaffiftiro Prin-| 
cipe aella, com o cuidado que' 
deue afuaobrigaçaõ. 

Nao deixa também de fer 
violenta a contribuição queíe 
paga de quaotia certa, e em cer- 
to tempo; por que bufcar o tri- 
buto y ou fer bufcado, e lançado 
por elle, tema differença de 
voluntário, a violento. 

No que tçdos haõ mifter pa- 
ra fuftento humano, todos os 
humanos contribuem: no que 
todosfentem , como he fer lan- 
çados para o tributo, muitos fe 
Évram^hus por lerem os meímos 
lançadores^ outros pella immu- 
nidade doeftado que profeíTama 

A exac* 



í 
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A exacçaõ de cobrar a tem- 
pocertcnaõ fofas duvidofaa 
contribuição peitas quebras que 
o tempo traz conifigo , mas 
cambem a fas perigofa, pella vi- 
olência da compulçaõ. 

A voluntária, pôde ter def- 
caminhos nos cobradores , mas 
ijaalquer outra que o naõfor , 
cos que cobram , enos que pa- 
gam; os priqieíros tem remé- 
dio com menos dano , e os fe- 
gundos,naõos podem terfem 
grande ri fco. 

E no que todos bufcam , 
naõ pôde auer deíigoaldade , 
quando os que mais pof- 
íuem , faõ os que mais de- 
pendem no fuftento de fuás 
cafas , e famílias -, c os que 

mais 
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mais defpendem > íaõ os que 
mais contribuem. 

O tempo he o que qualifica 
os arbítrios > e o coilume uni« 
verfal tem approvado a exac- 
çâõ do ufuálpor voiuntaria.e re* 
provado as mais por Violentas. 

A ínjuftíça do fervíço peíTo- 
fli y feri quando o numero da 
gente de guerra , for mayor que 
aquillo que pôde fofrer o efta- 
do , ou o quiferem obrigar a 
mais doquefaõ fuás forças - ou 
quando entregues a miniftros 
cobiçofos , forem raolcftados 
com reíènhas fora de tempo , 
chamaadoos para facções dos 
nçcfiflàrios em ordem aosex- 
cuíarem por. peitas • ou fazen- 
doos fervi r íem lhe pagar. 

£a 
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E a os que fervem por obri- 
gação dos bens, chamandooi 
fem caufa, e fazendoos fcrvir 
fora das occazioês era que íaõ 
obrigados. 

Mas deuem advertir os vaí^ 
íhllos ; que para fua defenía, e 
da pátria , que nera devem cí^ 
perar que os chamem , nem dif- 
ficultar os meos parafe defen* 
derem • e que ordinariamente 
fe queixam , das injuftiças da 
contribuição > por fe livrarem 
com queixas, do tributo; po- 
dendo mais o fentimento do 
que pagam de prezente, que o 
receo do que temem de futu- 
ro. 

A referva de regalias ordi- 
nárias , padece poucas injufti- 

ças, 
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ças, feo modo de as executar» 
naõ for iníoportavel. 

As perigofas , foram as que 
fe quizeram introduzir deno-^ 
vo, comofevioem Hefpanha,' 
Das marinhas dos fenhores, e 
em França no tempo dei Rey 
Henrique. 

O cómodo dos alojamentos, 
coílumaa fer incomodo aose« 
ftados ; e em particular íe toma 
impacientemente dos pouos^ 
que por natureza íkõ parcos » 
apertados 9 e foípeitofos ; e de, 
íitio limitado » principalmente* 
no Rey no de Portugal, aonde! 
a pouca experiência dos encar«! 
os da guerra » os fas menos fo^ 
[ridos , que as outras nacoês do 
mundo. 

Apo« 
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A pobreza do III. Rey Ca- 
thohco dcíle nome , deu em 
Itália principio a os alojamen*- 
tos que chamarão injuílos. 

Os que trataram particular- 
mente delles , dizem , que de 
prepofitofe chama, alojamento, 
por montar tanto , como entre- 
gar os pouosá lafcivia, emfo* 
lenciadosfoldados. 

Mal proporcionado cora as 
forças ie condições dos vaíTal- 
los , foy íempre podcroío para 
caufar novidades , e coutado 
pella primeira caufaque feso- 
diofo o Império dosFrancefes 
noReynode Nápoles 1 e duca« 
do de Milaõ. E pouco ha que 
vimos o mefmo no principado 
de Catalunha. 

Também 
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Tambcm fe entende debai- 
xo dâ adminidraçaõ diftribu* 
tí va, a immunidade dos privilé- 
gios , que para perpetuo tefte- 
niunho de merecimentos, re- 
conhecidos do Principe,fc con- 
cederam a os pouos, 

£ fena diftribui^õ dos gra« 
vames , naõ faõ inteiramente 
obíervados, he coufa certa, que 
fe fas injuria ao merecimento 
daquelles que os poíTuem ao 
í uizo dos Príncipes que os con- 
cederam : à Religião do jura- 
mento com que fe confirma- 
rão , e íe dá aos pouos occaziao 
para os fazer defpenhar com 
refoluçoes temerárias ; prin- 
cipalmente nas Províncias em 
que os vaífallos tem parti- 

cu lar 
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cuiar inclinação , ao bem pu« 
blico. 

Porem efta Immunidade , (e 
naõ deue entender na defenfa 
própria , e da pátria : por que 
fencoacaufacomum» e imme« 
diata a todos , naõ pôde auer 
izençaõ juíta, queos livre del- 
ia. 

O primeiro requifito do gra- 
vame > he a igoaidade : eaíTy a- 
primeira obrigação na defen- 
fa , he contribuírem todos : e 
a juiliça , iío proporcionar os 
gravames » he rundamenco eifi« 
caz para o Príncipe fe confer- 
varemreueftado,e vencer feu 
inimigo com reputação. 



CAr« 
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Cap. VIU. 
Da i^fliça Punitiva» 

AJuftica correâ;iva(corao 
temos dito) he aquella 
que emmeiKla» e igoala todos 
os erros » e enganos que aconte- 
cem no tráfego > e comercio 
humana. ^ 

Os que nacem de confenti- 
soento mutuo , ( como no com- 
prar , e vender , e outros íeme- 
ihantes ) cauíam differencas ci- 
vis, e íe nacem de fraude oc- 
culta , ou de violência defcu- 
berta , como he o homicidio, 
o furto, e mais delidtos , for- 
mam as matérias criminais. 

Para avcr juftamente igoaU 

dade. 
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dade nefles erros , importa que 
concorram quatro coufas, qua- 
lidade da ley , as partes do juis , 
temperamento de igoaldude, 
natureza do Principe. 

As qualidades aa ley , fzò 
três • que feja proporcionada á 
natureza dosfubditosi coraoa 
Medicina áinfermidade, com- 
preiçaõ do enfermo, e condi- 
ção dos tempos : queigoalmen- 
te diftribua , e uíè da proporção 
Arithmetica , e que quanto for 
poffivel , refree o arbítrio dos 
julgadores ; por que cuidaõ de 
ordinário , que faõ melhor ava- 
liados , quando íàõ mais rigo- 
roíps. 

As partes do juis , íào ; en- 
tender, querer, e executar. 

I Enten- 
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laté as próprias ofFeníâs: por 
que Daõ foy mais gloriofoCc- 
iar por vencer , que por perdo- 
ar» 

Convém ao Príncipe em to- 
doo eftado, que mais refatisfa- 
ça da fubmiífaõ , que docafli* 
p^c he grande modo de per- 
loar, moftrar que ignora as of- 
fenías. 

Ley ouve entre os Gregos , 
por que fe eftabeleçeo o efque- 
cimento dos ageravos. 

A fegtirança do Império, pe- 
de generofidade, e confiança no 
Príncipe s por que ao mefmo 
paíTo, fe eítabelece a lealdade 
nos vaíTalios. 

Com clemência; porque nel* 
Ia cabe a feverídade , e Mages- 

tade 
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tade de Príncipe ; mas nao no 
rigof ; c o que foube ajuntar a 
clemência com a Mageftade, he 
o que mais foube. 

Efta virtude tem a ventagem 
de fer amado , a íer temido ; e 
importa muito fer Reydevaf^ 
íhllos contentes» e fenhor de 
feus corações. 

A clemência afFciçoa, o rigor 
aremoriza, evay muito de vai- 
failos aíFei coados , a vaflallos 
temerofos. 

Em eftado feguro , e quieto, 
bufcar delitos para os caltigai , 
arguedefcoufiançaj e he força 
que o Príncipe perdoe muito, 
querendo íaber tudo. 

E no efta<io que por íeas 
princípios, naõ cftá muito fc- 

I 3 guro. 
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guro, argue pouca prudência 
no Príncipe , c caufa defconfv- 
anca nos vaíTallos : por que íe 
nos princípios j he dcmauadoo 
rigor , podefe temer , que ao 
diante feja tyrania. 

O gouerqo que funda o cuí* 
dado nos benefícios s e nap no 
caftigo , excede tanto a outro , 
quanto vay de benevolência ^ e 
anaor ao feritimento , e temor : 
o primeiro acredita os forças 
do Príncipe » o fegundo alenta 
conípiraçoês. 

Que niaisfèliceeftado, que 
confervarfe a Mageftade , fem 
que a temam ^ 

A introducçaô ao Império 
por rigor , he fc^eiçaõ que n^õ 
dura por violenta : o he mais 

cuidado 
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cuidado grave , que poíTeflàõ 
deleicofa. 

Da clemência» nace o amor ^ 
da crueldade, o medo; procu* 
reo Príncipe confervarfe ncfta 
virtude, fe quer confervaríc em 
íer Príncipe. 

O caftigo hade feruir deem- 
menda para os mãos, de fega- 
rança para os bons , e de exem* 
pio para todos. 

No tempo de Trajano , os 
bons eram premiados , os mãos 
temeroíbs , e naõ temidos. 

O Príncipe , deue temperar 
o rigor com clenlcncia , imitan- 
do a Deos, por íer a virtude 
com que mais o pôde imitar , e 
o fevero , defeito com que mais 
fe aparta delle. 

I 4 Acle« 
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A clemência trás comíigo af- 
feâos depay, para graogearo 
amor de filhos : o feuero , affei* 
tos de tyrania , para adqocrir 
ciFeitòs de aborrecimentos 

A vigilância 9 hade fer para 
lè oppor ao dano cm feu princi* 
pio : por que a culpa he primei- 
ro que a pena, eo caftigo de- 
pois do delito, 

Mais importa ao gouerno >a 
prevenção que o remédio , e he 
mais facil (mò fe agradece por 
que como naõ he exequutado 
o perigo , naõ fe eftima o repa- 
ro ) porem o cuidado de o pre- 
ver, alcança ao Príncipe fama 
de prudente; e no caftigo de- 
pois de fe exequutar, o nome de 
rigorofo. 

i Entenda 



á 
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Entenda o Príncipe , que a 
freauencia do caíligo , naõ c a^ 
credita > como nem ao Medico 
as muitas mortes : eftes perdc::i 
a opinião do beneficio que ap« 
plicam ao doente j o Pria^ 
cipe o do cuidado no goucr** 
no. 

Querer averiguar toda a cul« 
pa i ferue de as manifeftar • e 
fica: mais fua memoria para fe 
atreverem» que a do caíligo pa« 
ra íè emmendarem. 

Se quem as comete peca 
de fácil , o defprefo lhe per- 
doa : fe por falta dé entendi- 
mento» a compaxaõ : fe por ani- 
mo offenfivo , a generofidade 
do Príncipe. 

Cafos ha puniueis , que con- 

I s vem 
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vem fe naõ caftiguem > por nao 
perpetuar fua memoria , em lu- 
gar doefcarmento. 

Os delitos públicos , e mayo- 
res , fe deuem caftiear cora hor- 
ror a os meímos delitos, e com 
horror as penas delles : porem 
íèm ira, e íem ódio de quem 
ca (liga. 

Procure o Principe, quelha 
naõ vejam o rofto era tal occa- 
ziaõ , os que fempre eftaõ at- 
tentos a feu femblante : por que 
naõ o culpem íem Iheadmitti- 
rcm o deícargo do primeiro 
movimento, nem o deixem de 
temer , igualandoo com os hu- 
manas. 

CornelioTacko efcreueoas 

inclinações , e aíFeitos dos prín- 
cipes. 
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cipes , para queíè creíc 9 qae e* 
ram íomence homês. 

Perde' tempo , c trabalho» 
quem fe promete oaõ deixar 
nada fem caftigo. 

Mas como faõ os dous pólos 
cm qucfe eftriba o gouerno da 
Republica, premio, ecaftigo.; 
naq íe deixarão de caftigaros 
delitos , quando for neceííarig : 
por que fera de igual reprehen- 
çaõ , errar , e naõ caftigâr os 
que erram. 

Quem viuebem ,eçonfente 

os que vivem maí, còmmuní- 
caos em feus delitos. 

O crime que fe naõ caftiga, 
approvafe ; a verdade que íè naõ 
dçfende , opprimeíTe: naõ ca* 
ftigar os mãos» podendo > he 

fevo- 
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favorecelos ; naõ perdoar a oS 
bons nos crimes , que o permic- 
tem, he pcrdelos. 

Os que erram em feus cilí- 
cios , feiupre merecem cafti- 
go j e algíías vezes , mais pella 
dignidade do cargo, que pella 
fuftancia do erro : por que a 
culpa que fe acredita com au- 
toridade , obriga a íe lhe acre- 
centaí-apena. 

Tácito diz, que os viciosíè- 
naõ haõ de attnbuir a os tem- 
pos , fenaõ a os homés ; repri- 
mem mais os afFeótos com o 
bom Príncipe : que o caftigo do 
mao, naõ tira os míolentf s , que 
fas com í^u exemplo. 

Séneca , tem por manifeílo 
erro > attnbuir os vicios ás ida- 
des» 
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destaque facilmente caminha 
a natureza humana , por inclina- 
ção, e precipitação, 

Platão , aCfecenta , que tam- 
bém as virtudes faõ dos ho- 
mês , com que os fabios gouer- 
nam a Republica, fundadas na 
religião , fortaleza , temperan- 
ça , o juftiça ; com que os Prin- 
cipesacquirem a reputação de 
feu eftado. 

Para efte fim , íeefcrcvcram 
as Hiftorias , íe fizeram as poli« 
ticas , e íe formou eíte papel » 
louvando os Príncipes que as 
íouberam imitar , e condenan- 
do a os que fe efqueceram defta 
obrigação. Que os grandes fpí- 
ritosjfó fe podem períuadir com 
o exempjo, e com a razão. 

Formar 
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Formar hum Piincipc qual 
deue fer , fempre fc julgou por 
mais empenho bizarro, quepof- 

fivel. 

Louuar as acções de bom 
Principe , para que fe imitem i, 
tem muito de utilidade, e mui* 
to de poffiuel , pello defejo que 
todos tem de aumentar fua opi^ 

tiiaõ. 

E condenar os vícios, ainda 
he melhor regra , para a imita- 
ção : por que fugindo da pro- 
pençaõ natural ,aque a huma- 
nidade , e grandeza do poder os 
inclina , mais facilmente fe aju- 
ftaraõ fuás acções pellos dida- 
mes da razaõ, e juftiça. 

Os navegantes mais exper- 
tos , fempre puzeram o mayor 

cuidado^ 
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cuidado , em 'conhecer os bai- 
xos da navegação. Os Princi^ 
pes mais entendidos » tenham 
toda a vigilância em fugir dos 
ticios , em que os outros cahi- 
ram : por que efte he o melhor 
camintio para chegar a os acer-* 
tos. 

£ íê a machina de toda a ra« 
2aõ de eítado , coníifte neítes 
três fundamentoside que temos 
tratado • cohfelho» forças » ttm 
putaçaõ ; confidereo Príncipe^ 
quanto importa para o coníe* 
lho , a boa eleição de miniftros; 
para as forças,o cuidado da gue« 
rra; para a reputação» o bom 
goujerno de feus vaíTalIos. 

A ttendendo a eíles íins » al- 
cançará o nome » e felicidade 

de 



aoS Summa Politica» 

de bom Principe j e naõ terá 
que temer > as queixas defeas 
vaíTallcs í e quando as haja na 
condição dos raalcontentes , 
pòdc refponder com Alexan- 
dre-, que era de bom Principe 
obrar era utilidade publica , e 
dos vaíTallos , nao fe agradecer, 
TSíaõ fepòde contentar a to- 
dos , nem higir a indignação de 
alguns , principalmente nefte 
Rcyoo de Portugal. 



F I N. 



Tendo resolvido fazer reimpressões 
fac-similes de obras cla&sicas estima- 
das e raras, começámos pdo profundo 
livro — Reflexões sobre a vaid<sde dos 
homens, do nosso patrício Mathias Ai- 
res. 

Damos agora a Smnma politica de 
D. Sebastião C^sao* de Menezes, da 
qual disse D. Francisco Manoel de 
Mello : 

"Eu li bem devagar este livro... é 
sizudissimo, é claro» é breve. Juntou 
impossíveis. Os Reis, se o lerem, se o 
conhecerem, acertarão sem trabalho; 
mas também haverão de errar sem des- 
culpa... Sobre todos o Senhor Bispo 
Conde Sebastião César de Menezes, 
que na Summa Politica, que publicou 
o anno passado, nos deu a politica sum- 
ma com que jâ se escusam as outras." 
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"'Estylo claro, profundidade de con- 
ceitos, agudeza e concisão, reunidos â 
perspicácia e nervosa elegância» for- 
mam no juizo dos bons entendedores 
o caracter dessa obra", af firma Inno- 
cencio . 

Três edições teve a Summa politica. 
A i' sahiu, contra a vontade do au- 
ctor, em Lisboa, por António Alvares, 
1649. A 2', conforme ao original, foi 
impressa o anno seguinte» em Amster- 
dam, por Simão Soeiro, que então im- 
primiu também a edição latina. Mais 
tarde, segando informa Innocencio, re- 
prodtiziu-se na Philosophia de Prín- 
cipes, de Bento de Sousa Farinha, a 
edição portugueza de Amsterdam, da 
gual offerecemos a presente reprodu- 
cção fac-^simile. 

D. Sebastião César de Menezes» «fi- 
gura principal da famosa lucta de gi- 
gantes, que serviu de assumpto, a co- 
nhecido livro de Camillo Castello 
Branco, nasceu em Lisboa em data que 
se ignora, e falleceu no Porto a 29 de 
Janeiro de 1672. Pertencia a «ma fa- 
milia de homens illtistres, dos quaes 
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alguns prestaram relevantes serviços 
ao Brasil nos tempos coloniaes. Era 
filho do general Vasco Fernandes Cé- 
sar, provedor dos armazéns e alcaide- 
mór de Alemquer, e de D. Anna de 
Menezes, descendente dos Condes de 
Cantanhede. 

Seu sobrinho, Luiz César de Me- 
nezes, foi governador da Capitania 
do Rio de Janeiro desde 1690 até 
1^3, € Capitão-General da província 
da Baíhia, de 1703 a 1710; e os fi- 
lhos do mesmo Luiz César de Me- 
nezes, Vasco Fernandes César de Me- 
nezes» i' Conde de Sabugosa, e Rodri- 
go César de Menezes occuparam este 
o lugar de governador da Capitania 
de S. Paulo, e aquelle o de governa- 
dor do Rio de Janeiro, capitão-mór da 
Bahia, e mais tarde (1720) vice-irei 
do Brasil, onde se achava quando 
agraciado com o titulo de Conde de 
Sabugosa (decreto de 19 de Setem- 
bro de 1729) ; e fundou a Academia 
dos Esquecidos, 

Muito antes (1671-1678) gover- 
nou o Maranhão e o Pará Pedro Ce- 
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sar de Menezes, membro tam1>em 
da illustre família, da qual foi D. Se- 
bastião César de Menezes o que mais 
se notabilisou assim nas letras» como 
na politica. 

Doutor em direito canónico pela 
Universidade de Coimbra, Clérigo re- 
gular, Desembargador do Paço, exer- 
ceu grande influ-encia como conselhei- 
ro de D .João IV, e depois, durante a 
regência da rainha D. L/uiza, e fez 
parte do celebre triumvirato que em 
1662 governou o reino em nome de D. 
Affonso VI. Foi eleito bispo de Co- 
imbra» bisto do Porto e a»rcebispo de 
Lisboa, e chegou a ser nomeado em- 
baixador á França. 

"Via-se Sebastião Oesar de Mene- 
zes o maior barrete que havia em Por- 
tugal, assim em qualidade, como em 
letras, diz o auctor da Anticatastrophe ; 
sabia persuadir com eloquência, dissi- 
mular com cautela, calad: quando era 
necessário não falar» e falar bem quan- 
do lhe era preciso." 

E Camillo (Lucta de gigantes) as- 
sim o retrata: 
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"Sebastião César tinha um semblan- 
te de que as mais prevenidas almas se 
captivavam. A estatura elevada, a 
calva magestosa» os olhos jâ penetra- 
tivos, já cogitantes, os ademanes fi- 
dalgos, a urbanidade cavalheiresca mo- 
dificada pela gravidade episcopal, a 
sombra affavel» o sorriso prazenteiro, 
os ares de victima conformada com as 
injustiças dos homens e com a vonta- 
de de Deus: tudo nelle, quer natural, 
quer estudado, compurrha uma affe- 
ctiva graciosidade que até os moços 
prendia com vinculos de amoroso res- 
peito. " 

Pouco depois : "... era o seu pró- 
prio talento, a reputação gigante da 
sua scienciâ politica, manifestada em 
dois monumentos literários, que então 
se liam na Europa com universal ap- 
plauso: a Summa politica^ e o livro 
escripto na casa Forte, em latim, de- 
dicado ao rei, que o não percebia." 

Ailém desse livro — SwgUataiio 
ingratiiudinis, esoripto na casa For- 
te, e de alguns trabalhos em latim, 
mencionados por Nicoláo António e 
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Barbosa Machado, attribue-se a Dom 
Sebastião César, outro que deu ibrado 
em toda a Europa — Balatus Ozniwt, 
de que ha traducção portugueza at- 
tribuida a Nicoláo Monteiro. Mr.. 
Gregoire, que fala delle com grande 
louvor (Essai historique sur les li- 
bertes de VEgUse), diz ser "a jamais 
celebre"; notando-lhe a ordem me- 
thodica e a força dos seus racioci- 
nios, que não admittem refutação. 
Reputa-o por "monumento celebre 
nos fastos da igreja e da nação por- 
tugueza. " 

/. Leite & C. 
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